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e Silva, sôbre

do Govêrno do
a situação
sr. Mauro

Borges. O Marechal Tauri
no de Rescnde, revelou que
atp. o momento" já' {or'1m
concluídos 3J tnquérítos
policíuís-mílítaros, sendo 22

em Goiás e Ç) no Ceará. Sã

bre o fWP.SSO dos .iornalis-·
tas aos trabalhos da CGI, o �"

Marechal informou que não

haverá 1 roblemas. O país,
precisa- conhecer a verda-

de, '1 verdadeira podridão
,
que andava por ai, e para

isso, a comissão não terá'
dúvídas era colaborar com

a imprensa, em seu traba

lho de dívulgacão.
B,RASíLIA, 19 (OE) � O

General Castro e Silva en

tregou ao Presidente da

República volumoso liuauA·
'rito mítítar, levado a efeito

em' Goiás. O Inquéríto .
ja

foi enoamínhado ao Mare
chal Taurino' Rezende, Pre
sidente da Comissão Na-

Ministro de Minas e Energia
congratula-se com CELSO

Após a inauguração' da elétrica de alta qualidade e

Usina' Palmeíras e da linha prêços justos, a fim de as

de transmissão e, estação segurar o desenvolvimento
abaixadora de Rio. do Sul, o industrial do Estado de San-

.... ,1

\ � )
RIO _ O SupeÍ'intenden'

te da SUNAB anunciou que

a população pode ficar tran

quila, porque as autorida

des "governamentais estão

atentas e não permitirão
: qualquer tipo de manobra

para elevação de preços.

Assegurou o 'sr, Arnaldó Ta

vera, que o Govêrno contro

la perfeitamente a situação.
A SUNAB está estudando

apenas o caso do trigo e

,SU'lS conse'quências nos pro
dutos' panificáveis, em fa

c� da eliminação !ias 'sUbsí-

Ministro de Minas ê Ener-,

gi�;:�. ��j_W) 'Phibau, . en

vfoii 0'-seguinte telegrama
de congratulações ao si.
Celso Ramos:

"Congratulo-me com Vos

sa Ex�elênci'i pelo término
'dos serviços ralacionados
no

.

seu telegrama.. fazendo

V0tOS de permanente oferta
de bons serviços de e,nergia

tá Catarina. Cordiais Sau

dações, Mauro Thibau, Mi·

nístro de Minas e Energia",

Novas' tarifas"
RIO, 19 (OE) ,_;,; En:rarão

em vígôr â partir v de zero

hora de amanhã as novas

tarifas das barcas que li

gam o Rio a Niterói.

--

DE '1964.':'" EDlÇAO DE HOJE ..,- 8 :PAGINAS

, (Meteorológico)
se dó Boletim Geometeorológico, de

lXA,S NETTO válida até às 23,18 hs. do
dia 20 de maio de 1964 ,

'Frente fria: Em curso; Pressão atmosférica média:

1�27.0 milibares; Temperatura média: 19.9 graus cen

tígrados; Umidade relativa média do ar: 86.7%; PIu·
vios�dade: . 25 mms: Negativo -:- 12,5 mms: Negativo
..:... Círros, cumulus altos _ bruma _ geadas esparsas
_ Tempo Médio: BOM..

.
.

.
. Depois de. ter· cumprido'
com 'alto espírito público,
dedicação e honestidade o

cargo' de
.

Secretário da 'i:S;ec
gurança

.

Pública, vem o ·dr·.
Jade Magalhães de ser no

meado velo ". Governador
Celso Ramos, para o eleva

ao. cargo de.Direto!' do' Ban
co ,RE)gional de"Desenvolvi

mento dp 'Extremo Sul, co

mo representante 'do Esta

do de Santa Catarína.
, .

Em faz�!ldo tal designa
ção, o Governadot do Es

tado premiou e com inteira

justiça, um dos mais sínce-
ros e prestimosos
res do seu Govêrno.

auxilia-

N.O i�.930 CR$ 2'0,'0'0

a \snrte' �e�Mauro 60rues

RIO, 19 (OE) _ O mare

chal Estevão Taurino de
Rezende Neto, encarregado
do ínquéríto Nacional poli
cial-mílítar por delegação
do comando supremo da
revolução, expediu nota orí
cial determinando' t unifor
mização no processamento
de diversos inquéritos; pai
Itciais-milítares ja em an

damento em todo País. A

nota destaca que qua'quer
autoridade que tiver deter
minado abertura de inqué
rito' para apuração de Ia-'
tos subversivos e outros,
deverá dar ciência' imediata

ao marechal poderá delegar
poderes ou -ímpedír a, con

tinuação da citada medida.

Embarcou o'secreterio Tcheco

ro�erá ,3er �eci�i��a a �nal�uerjDstaDte:
mo, 19 (OE) Serão

.
'

enviados ainda hoje ; .ao

Conselho de Segurança Na

cional, os resultados das

investigações realizadas em

Goiás. A informação foi <

prestada pelo Marechal Tau
rino de Resende, presiden
te da Comissão Geral de

Investigações que ja rece

beu relatório do Gal. Castro

BRASíLIA _ O Presiden

te Ca�telo Bral1'co, marcou

reU111ao amanhã com os

Ministros da Fazenda e d

RIO, '19 (OE) _ A embaí-
. xada

.
da Tchecosloyáqui8;,

confirmou que aS' 14 :,horas

e 30 minutos déista tarde, o,

embarque
.

do Secretáriõ
Senek' Vitag, cõnside.rado

. perso'na non° grat�; péÍo Go

vemo brasileiro.

Planejamento, e com o di-

retor geral do DASP. Pro- A' dcederão ao exame final do _' . In a
projeto de aumento a.e vim- .

cimentos ao funcionalismo'
civil a ser. encc.minhado ao

Congresso.

,

Esta
'Semana
forma Agraria (IBRA)�
BRASÍLIA, 19' (QE) _ .0·

líder da m'iÍoria deputado
RIO _ Deverão estar coJ:t_ Pedro, .

dl'as Aleixo, pretende ar-
cluido:s nos proxlmos ticular a votação ainda esta

semana; dos projetos de re

forma bancária, regulamen
.tação do direito de greve,

sonegação fiscal e da' cria,

ção d0 SeJ,'viço ,Nacional de

os. estudos para novo có

digo do trahalho. A informa

ção foi cll'l.rln por porta voz

da cormssao encarregada'
do estudo. O documento de

:verá ser submetido a,.apre·
.

ti
' Informaç{ies.·

dação. do ,Ministro da J s-
' -.- _

tica Milton Campos. '

RIO _ Ja está sendo exe-

. cutado o plano de abasteci

mento de carne bovina- em

'grandes centros consumido

res para próxima entre sa

fra. A inf.orm'.\ção foi dada

pela Sunab' ad'escentando

que já, estão 'estoca�Qs qua

Se vinte niil das Cluarenta
mil toneladas previstas'.

RIO _ O governador Ney
;Bx;l.ga cncontra·se no Rio

tt.'l1do conferenciado com o

. ��fSidente do mI?

lomanto
Junior
Desmentiú
SALVADOR, 19 (OE)

O Gov�rnador Lomanto JÚ·.
. nior desmentiu as noticias
sôbre a situação de terror
no Estado da Bahia. Disse

que não vem .sofrendfl qU'il
quer pressão militar, e ,�que
reina calma �' todo o :.ter-

S'erá .Entregúe O Estatuto da Terra
BRASíLIA; 19 (OE)'- Se·; Estatuto .da Terra. O Proje

rá entr�gue ào 'Presidente to" úevê entre outras coi

da República pelo Ministro sas, � extinçãd da SUPRA
da. Agricultura n'i 12ró�ima e a ·s,ua. substituição peta
5a. feira, o ante projeto do Instituto Brasileiro. de Re-
'---------------------

,

Afim de participar de,
.

um curso de adaptação áos

problemas do meio
.

runtl
catarinense nos setores da

avicultura, suinocultura, mi·

lhO,
,

saneamento' básico e

costura, chegou onteI!! a es

ta capital, um grupo de 13

notte-americçtl1os .

Êles ficarão em ,Santa
Catarina, durante dois anos,

d'.lndo assistência' aos' filhos

dos agricultores sócios dos

clubes de Trabalho 4-R, tra

balhando em cooperação

.� _.__._

A notícia . .do aproveita
menta do Dr. J'lde Maga
lhães oomo Diretor do im

portante �estab.elecimento
creditício, encheu de conten

tamento a todos aquêles
que vêem no recém-nomea

do, um homem honesto e

de alto gabarito moral e in- J' · R h' tte���ua�Uitos cumprimen- O,'aqulm am,os C . egou. on em
tos que estão ,sendo endere-' Viajahdp num "Convair"

'

çad�s l ao· dr.· Jade Maga-'
..

. ,.',
.

.da "Crl:lzeiro' do Sul",JJ:iães,: prazeros'1mente' -en· o

, viàmos-' ds nossos.

HAV,ANA,' 19 (OE)
'Uma série de medidas de

emergência está. sendo ado
tada pelo- Govêrno de Fidel

Castro, para fazer face a

invasão d� Cuba, prevista
\

para qualquer '1 .momento..
Caravanas de caminhões rt
de tanques, já foram deslo-'
cadas, tomando posições!
em toda a região costeira:
da ilha e nas montanhas.j,
Ao mesmo tempo, as emis.:
saras oficiais cubanas, di �

em Miami. Funciona as 24
horas do dia, 'não se sa-'

bendo porém sua localiza

ção, Outros informes dão
contá de, que a Fôrça Aérea
Cubana' iniciou vôos de, 10-

calízações, na' esperança de
encontrar qualquer vestígio
dos invassores que anun

ciam 'um .ataque a ilhá. a

. qualquer momento, afim de
depor Fidel Castro e seu

regime comunista.

HAVANA, 19. (OE) Per-

interior do E.:st,!do,

Suzana

espôsa
lherme

Lopez ae Valênci'i,
do P 'esidente Gui·

Leon Vq.}ênci�_
.

Pa· ..

vulgam mensagens, íncítan-j, manece tensa a situação C111

do o. povo a pegarem emt Cuba, face as notícias só
armas e fazer frente aosf bre uma nova. invasão a

in�asore� Ramon, �Pinnuf ilha. A informação parte de
exilado cubano recém-chega f: exilados 'recém-chegados a

do a Miami, anunciou qlH+�. Miami. O Govêrno do dita
os comunistas de Havana � dor Fidel Castro, .in adotou
estão muito nervosos, antl!i uma série de medidas, ele
a possib ilitade de nova in ri emergência, ao mesmo tem
vasão "Che Guevara" e ou �

po dirigia apêlos ao POVf)
tfos auxiliares do ditador), cub o

.,

_

.._
�n, para reagIr a m-'

comunista Fidel Castro, in-" vasão.
sistem em acusar os EE.UU.é.,
de estar apoiando os exi!t: "\
uos no, pl'1DO de invasão.�!
A tenção Miami _ UR --,�

.,.

Continuam as emissões dai;
nusteriosa emissora c·apta-�.
da em Miami, divulgando��
somente esta frase: "O n1o,:.'
menta está próximo pará ak:
libertação de Cuba". De'�:
meia' -em meia hora a emís- J
sara é ouvida nitidamente:

HAVANA, 19 (QE) _ O

Primeiro ministro Pidel

Castro enviou nota ao ue

partamento de ,}.;i':;LHU(), !II

zendo que a deeísão dr) go
verno norte-americano. e in

civilizada e repugnante. N8

mesma not.a o premier Cas

tro disse: Essa ação carece

de moral e de jusüüoauva
política e humana.

Com o Presidente o Plano'
de Habitacão

I '

BRASíLIA, 19 '(OE) - O Castelo Branco, dÇl Plano
Ministro do Trabalho fez Nacíonal de Habitação.

lO

deputado federal Joaquim

Terremoto Atinge c ALASCA
Mais uma vez· confirmadas as previ

. \

sões de A. Seixas Netto
Tclertramas das diversas Agências �o

tícíosas i�formam que, o Alasca sofreu no

vo abalo sísmico. cujo epicentro foi localiza

do no Golfo do Alasca, observadores sismo

lógicos da cidade. Anchorage registraram o

tremor de terra de ignorada intensidade.

1\-:::te fe'lôrrieno é o quarto sísmo ocorri:"
.t , -t>.; F'(..� confirmando plenamente as

l",..�,rj:;:ões do Prof. Seixas Netto, qU.e· pre

vÉ�m cinco'sísmos para o mês de maio, o·que
i"rl foi 'a�Y)Jamente divulgado em nossas e<}i-

------------------------------------,----------�------�--------------.-._---
r>í)';s r'nteriores

XXX

. JANTAlt AO DR. JADE
. MAGÀLHAES·

. Será sexta·feira' próxÍl1}!l.
_nó" Clubé Dóz�' de Agosto, o
.jantar .promovido por um

. grupo de. amigos do Dr. Ja-
lo· •

�

de Magalhães, como home-

IJ.a>gem a sua-luta s.em tré

gUf!.S contra os inimigos ,d'i

Pá�ria e' dfi. democracia,

a I e ,c e u à -primeira
dama da (oll�mbi8

decia

Ramos chegou ontem a Flo-

rianópolis, por volta

,

Americanos treinam' em Fpoclis�
com o Serrriço de'Extensão
Rúral·À:CARESC; ..

O' grupo," composto de 7

rapazes e mO,Ças, com 20 a

25 ands de lidade, �articipa
do progr.ám� ·Vólli.ritárlos
da Paz, criado, p�IQ. presi-
pente Kenedy.

"

.

'

O t:çeinamento será mi

nistrado no Cetre por téc
nicos da ACARESC e , visa·
tornar ma'is eficiente a'. as

sist.êncla: que
..

darãp :::aos
Clubes de t.rabalho 4·8, ·no

F

BOGOTÁ, 1!? (OE) _ Fa·
"

leceu esta manhã, a primei-
ra dama da Colôm1Jia sra.

meio-dia. Várias pessoas

do

compareceram ao, Aeropor·

to "Hercilio Luz" para

cepcionar o .parlamentar ca

tarinense.

Sua viagem '1 Santa Cata-

rina prende·se a assuntos

re·

o, . ,

\
'

Momento em que o sr. Aderbal Ramos
Silva cumprimentava o deputado Joaquim
Rai.nos, à sua chegada no Aeroporto Herci

lio Luz;

ádmin�strativos
, Ugados à esfera

do Estado.

p�r.lamen-
tar fed�ral. Atém, di!;iso,

sr. Joaquir:fl' Ramos ·ap·ro-

veitará súa est'iáa para re-

ver velhos amigos que· 'pos;

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ireténo Acadêmico
"

Renda.deImposto
.'

'

1 1 110 dia .s; de d'z',elllbl'J do ano ha a) os' bens constantes da declaDiSPosições, da "D!l,{! aração..« e 61.,
. .

{. 4' 069 t 01) Taçã':J de bcn s do RIJO anterior,BenS'. se (Lei /-;0' . "ar,' 'J •

� 10.I.A declaração ,{� bens rc b) os acrés.imo"s_(patrimoniai;;
larion,ará: ' :havidos durante o ano b.e. eon:

a inrücação ';OS valores de aqui- a indenizaçãO recebida.

s ição , CUll3tantes do respectivo § 20. O va1:)r, dos bens exi
i nstrornenro, se fi aquislção hou- tes IH! estrangeiro, bem, C0m.o'
ver sido a titulo onerOso, 'OU do do. titul'Ds. e valore3jemitidOS
valor venal, se houver sido a tí- eXiglveis nO estrangeiros será'
ru lo gratuito; . I f,':'adc na declaração de ben,s,

oe) Os ';'icrés�.iI.llJl pntrlmoni_ moeda dO país em. que {l. ba
ais, resultantes da perda da coi- estejam �Dcalizados
sa, de atos de alienação ou de Os títulos e !Valores tenham sid

,

........ .t6.

. � cO/7teci77cntos
. �

Sociais .> Para melhor cs"lare,cimento
,\;s contribuintes reprcdushnos, a

_..;cg:�dr, 'as disposiQ\ões regulam-n ...

tares (artigo 6,1, parágrafo 110.

alíneas)' sõbre o preenchimento
dcvi'do da , "D!!'claraçoes de

....;

======.=, 1f:P� -

.

�«PREVIOÊNCIA SOCIt..L 'ii.!�.' , _a,��""'�'
"',

desapropriação, in,;'jcados nos emitiêlos Ou sejam exi�íveis.
dois' últimos caso" o préço ou

BC'ns";
.

Art. 6·1 Juntamente C�l1l a de

d�lIação de rendin'rntos cl:>mO
Instituto de Aposentadoria e Pe!1O Il'fSTITUTO DOS CO.MERparre integrante ('"sLa. a peS3(l't
sões d!os Comerciários o sr

, Gua]CIAJ!IQS TE:\1 NOVO DELEGAfí·,ica aprescutará declaraçiio de

1
' no; Em ato solene. ('0111 a prascn � Pereira Baixo, antigo se rv i-

bens, em que "e 1'IIcio,)ara 'os·

C
4 sa de nu tori d-adcs Civis, llIilit,,- dOr do I.A.P ..

bens móveis e imóveis, �lrt. <I
.

!
.

df t Após receber do sr . Htra n do'

'e .18 dO Cód iao Civil,. de que se res.; eclestast cIls; sm ica os,

I ·t to Livramento a di reçâi do ,IAPC,t·
• .

d df'Í.,.g·,Hl':)S .de- outros nsti u
.

'5 e,
comr,unha se", J)a r1nNl'110 e. '3' "

t't 1
...

d
g'f'undc número de �ervii:')re3 da o llÔO ] u ar {.l_;!.'ln o-!'e ao,'; prc

aut,ul'quia, 8!'�U m1," a direçãO (�\)
'�da um des seUs

Ne•.ueado qUe fui para élriv:r

os destinos de IJO"a Delegacia,
não poderia, no momcn tô l'!�l

que assumo eSta hOnrOsa função

- Osvaldo Melo -
\_

-._""'"

BOM BRIL: BOM PARA TUDO.
'.'

Cabia por certo aos nossos cronistas saciai

dizer alguma coisa sôbre as a�regoadas v�n
tagens dos anúncios que ouvrmos a respeito
das finalidades do BOM . BRIL e seu em

fosse levado á

raln-
\ r."".S.

raJnvTa� <", a�(ra<.lec,:n1ento' �1

conf'in n ç,n em 11l',111 depositada pC' .

lo ('·')m�J1(I{) da ]lCvOlúç;1o De]!',o

c ráj.ica , neste Estudo, que; �,-tl

vez ; lf�..r€r('ndo homenageaj- uI)1

velho SC,r,-idor (;1 casa e um dr):!,
-BODAS DE PRATA .

prêgo, sem, que isso mesmo

conta de reclamo.
.

Como não o fizeram, laço-o eu, exata-

mente,
.

Quanto ao novo mister do BOM
BRIL oue além de'dar brilho as panelas
nas cosinhas é, hoje, obiéto ,preferido pelo
sexo feminino para os requintes de sua be

leza

Casal Serafim Simas e Francisca Simas

A data de hoje, assinala no registro so

cial de Florianópolis, as 'Bodas de Prata do

casal Serafim Simas e Francisca Simas que

'na alegria de sua [lustrissimà família festeja
com satisfacão' e prazer, tão auspicioso
acontecimento.

Seus filhos são os seguintes: Selito Si
. Salete Marques Simas, casada com:Jmas,

sr. Onias Marques, Sílvia Simas e Sérgio
Roberto Simas, . netos:

_

G i I s e Marques
e Gilvar Marques. O

<'

ilustre casal, an:

bos ,funcionári�s do Instituto de E :lucação
"DIAS VELHO", aQ festejar no dia d� ho-

f') je
seus 25 an�s de feliz' c.onsórcio, ? eS�A

. ,DO,
I (assbcia-�e 'gs

J �rtàSl: ruan!fe&1taço€s
que lhe serãÓ tributadas, desejandc-lhes e

a sua dI'stl'nta família votos' de p{'renes fe- 1\ãO pretendO aqui fazer' polí
·tica partidária nem demagogia.

licidades. farei p'olíti(fr. �ill1; ma, a pu1íl:
ea de b9a ad.ministrae:l.o e no in

Df'!e?"ucia, lcmhrou-ee (�a mi/lha

l�('.,oa na ra dc"ellll'enhar 'o alt0

c:al"g-o t! I)cie!1:aelo elo 11l�titutJ
de ,�pv,entadoria e Pen sô e s c!;"
COl1}orCiárioÉ. I1J E ,1,,,10 de San

ta Catar;,,,,.

Senhore�, venho' Com a conci
. ên'cia tranquíl a e Cienie cio .pcsu

do, far.J·) 'que me foi conf iad o .

sei das dific ... Jad.,ô 'llle "Ilcont"·,,

rei para admí n istrur esta ca�'H,

uia s COnfiO em Deus : que com

boa vontadú e· COm ;'\nimQ (le

�er útil à minha Pátria, (1I".;;a,;

cio Col1lb eSpei'o contar COll1 a {!/)

'Iabora'çüo hOnc'sta e dcsintcre"""

da d� toci.Os os funC�;0l1á"io3, . e

1 inda� t01l1' a. com:I'reensã& .dGe 'e
gU.1·U_U':',. '-'1I ...g;Q. ......... - .. a "'r"t.lglr a.

\·erdadeira fina li, t Ide da 'in�tjtLl i '

_
to." '. I t >. ....,-

çao. ..

.

O BOM BRIL metido jeitosamente en..

tre os cabelos, ' dão um' penteado elegante,
alto favorecendo muito as que possuem ca

belosraros e que não obedecem aos rigores
da moda.

. Tudo está certo. '

O que não está muito certo,
seaun:lo

-

� opinião de um amigo "tan" do
b .

�ihema . é ql1e a gerite\ tenha em nossa frente

um desses exagerados arraI;ihas céus,. muito
�lto onde o BOM BRIL faz a sua plata-, .

fórma.
. Faz muito tempo, o uso dos chapéus,.

de senhoras foi abolido.
.

• Foi mesmo um alívio paranós homens.

Depois veio outra moda de cab�lo que
encobria a téla de nossa visão.

Também caÍu.

Agora vem o cabelo do BOM BRIL,
que deixou de dar brilho' às panelas .para se

tQrnar um objeto de luxo entre o penteado
das mulhres.

Cuidado e muito cuidado minha se-'

nhora.
Não deixe que um aguaceiro fórte a

apanhe de surprêza�
Aí, o Bom Bril não poderá fazer nada.
'Voltará a dar brilho ás panelas. '

Não de:riiora muito,� o Bom Bril pa�-
sará a ser considerado. artigo :de luxo e 'en

tão o Preco -subirá consideravelmente.!,
. ,

.

- .-" ,

;
.

E as co$inheiras terão que arranjar
um n0yo limpa-panelas.

Marisa Ra1l1(�_, �\'liss Florianópolis. sábado
estará na passarela do Teatro Carlos �Gfl
mes, representando nos�a: capital n') certa-

me "Miss .santa Catarina --.
L
,

1 - O Presidente do Tri
bunaI Regional Eleitoral e à

sra. Adão Bernardes, uu süa

confortavel resid�ncia rec�p
cionaram 'convidados para um.

jantar.
2 - Economistas do Rio'

Grande do Sul, na próxima
• quinta-feira ,serão recepciona
dos em nossá cidade, para Ul�U

serie de Conferências r.a Fa
culdade- de 'CiêncIas Economi-,
cas de Santa Catarina.

7 _ Já E.stá d� volta de

sua viagem a B�oo. ·Aip,1s;. a

'elegante Patrícia .Regina Lins

Neves.

8 _. Na Iareja São Fran':'
•

b ,

cisco, realizar-se-á no próximo
dia 30, a cerimônia religiosa

.

do casamento de Eliana Mau..,
,

.

ra com o sr. Naooleão Ama-'
, -

rante: A recep�ão aos convi-

dados' de Eliane e Napoleão,
será na residência do sr. e sra.

,Mário Moura (DircE.·.

tercssc óioS segurados, que sàO 03

verdadeiro, dOn Js da lnstitu1cSRTA. IVONE VENTURA\

ção. já que, de 'õeUs saláriOs e

das suas contribuições vivem O'

Institutos.
Com involuntari; Atraso noticiamos o

· , aniversário natalício da prendada e gentil
srta. Ivone Ventura, dil�t� filha do nosso De aCôrdo CJm a nOva orien-

. �. El' V t tação, (;i,lda pela atual direçi'i"ilustre amIgo sr. Anto�llo las en· �r�, desta Autarquia, pretendemos di

Tenente da Reserva Remunerada. da PohcIa namizar 0'3 serviçOs, abolidos tan

MTt de Santa Catarina e Delegado Espe- N quanto pos�ív,el a buroCh-aci"11M
. ..

d J.. •

d C b
' d 110 mteresse UlUCO e ..,cm scJ'\':r.

cial da Polícia. e axam: u e e sua exma. o; pl'ilVilégLOs '3e;'ão abolir!':,

espôsa d. BJ:-asília VentuFa, transcorrido dia vigOrando. a partir '3 hoje a

27- p. passado. �::;I e��re�:,ef��ii:Ui;��)�t1eleS que

A Ivone, ao completar seus 15 anos,

oferecen, na bela residência d� SeilS pais, Fi naliZll.lld{), 'lu.ro mai, uma

�
YcZ agradeCer às auto)'i" d��.

às suas- inúmeras amiguinhas e demais con-
meU3. ámigos c em rarlicuh;,' .10.

vidados, momentos de prÇlzer e muita ale- EXnn. Sr. Silvi� Viotti de 'ias

. ·gria, com. finos dôces e bebidas. A natalic;-', c'p.nclJllos, dlgnissinlo pre;id�!,t
do Instituto, bem cOmo à Junta

ante e seus genitores atUalmente residindo Interven�ora; com1l0sta 'Peios

em Chapecó, embora tardSàmente, O �stado, . m. Moacir Pessoa e Dr. Ma�-
,

fu
. (�ondes Ferraz e. ainda •

do Sr.envia-lhe seus respeitosos' e e SlVOS cum- I
• t . Silvio Viotti yasconce1l0s, já

primentos.
.

citado.
,I

3 _ Comemorando a vi-
sita do sim!)ático casal' si'. e

sra ..Dr. Gastãc Saraiva, jan·-
,tavam no :Querência Palace na

noite de sábado, os casais: Dr.
Aderbal Ramos da Silva e D�.
Francisco. GrHlo. A o::legant�
Silvia Hoepcke da SIlVe. tam
bém partkipot� do janti-lr.

9 _ Mais um encontro

dos Estudantes acontecerá logo
mais no Clube Doze. de, Agôs
to

'

com o chá Dancante" do
, . -

Centro Acadêmico da'"Faculda-
de de Direito.

'

.. � . .,...".._,

1 °
.

_' ....0 sr. Pedro Gui
lhon Pereira de Mello que pas;.
sou o weeck-end Ila cidade de

.

Brusque, .participou de granú�
recepçõés muito bem acom

panhado.

, i
"

4 - Logo mais, na sede
da "Rede Feminina de Comb(:)·"
te ao Câncer'," a sra. Ida Fil.c
meno Simone, será homena
geada. NASCIMEN�OS:

;.-....

.
\ 11 "Sassaruê", o

"shaw" Que' será exibido' nos

salões do clube Doze de Agô�
to, no próximo domingo. A

promoção da movimentada
noitada esta spb a responsa;:)1-
lidade de Carmem Rosa Cal
das Rainha do Clube Doze de

Agôsto,/

·Hélcio Nascimento Moritz Júnior, é {)

robusto menino nascido dia 16 p� passado,-

....- .
.

na Maternidade "pr. Carl(>s Corrêia" , ,que
veio enriquecer o lar do ndssô prezado ami.:.

go sr. Hélcio Nascimento Moritz; e de sua

exma. espôsa d. Hélcía M�a Montz.
· Aos venturosos papai$' e seu'primogê...

!, ,

, riito Hélcio, !JS nosso. para�ens.
.

,. ,

.

.
I _��{,· I '''' • "

.

Beatriz. HeIepa
O. lar feliz do nossd,'&timado patriCio

Sr. 10 Tenente Farmacêutido Gilvano Pupe,
da Chefia· da Farmácia do lHospital Milital�
de Florianópolis, e sua digna esposa Exma.
Sra. Da. TeIma Ramos Pupe, 'encontra-se

enriquecido pelo nascimento a 8 do corren

te na Maternidade Carméli� Dutra, ·de uma

robusta menina, que na pia batismal rece-

berá o nome de' Beatriz H,eMna.
Nossos parahens' aos J digno§ pais de

Beatriz Helena e votos de felicidade para a
. linda meninac

5 _ Continuam coment2-
., '

rios elogidsoS com r�f��ê!Jc:i.;l
ao "Cha Soropmista, 'realiza
do :sâbado último,)Ta Iuxuo�rl
residênciSl da sra. lná' Tavare'
Moellmann. Ó fino e esmeraCt:;·.
serviço bem como os' doc:�;
trabalhados pela sra. Sônia }3;
Flores, nada deix'ou :l deseJ::I;
ao mundo feminino elegan�,e
lá reunido'.

«(
..

»

RESTAURANTE

CONfEITARIA
.

"-i�') ....

V A N ,. H E S
.

L � . '(, i
'

PIZZARIA

•

;loi_'.

\

12 _ Amanhã as 20,30
horas . no Teatro Alvaro de'

Carvalho, terá início a tempo
rada do fabuloso Ricardo Ban - '

deira o "Teatro em lVIím'ica".
.A estreia do consagrado artis

ta, . promovida pelo Clube. So:..
roptimista, será em' ho.rnen·a
gero as F'ôrças Armadas", cuja
!enda reverterá em pró do
Asilo de Orfãs.

�....
..

6 -O vestido dé noiFa
da bonita Eliza5eth Moritz
hoje sra Dr. Hélio da Nov<\
também -estará na passarela w)
Q.P.H., na noite

.

do próximu
dia 6, quandó' acontecerá a

movimentada parada de ele
gância, denominada ' "Noivas
em Desfile';.

DAR
Rua Trajano - - 27 FoDe 312!)

,\ I'l� r I a �'6 p o li •
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"Noivas em Desfile", uma noite em black-íie no O ueiê�crà Palece dia 6 próximo, sob o alto patrocinio de Jane M�d8S, pró do Asilo ��D Vicente de Pau!

à tar a o,mentos- ontana a ,a no
. "

ao
------------ - ----------- -----------

...

cnaClc
"
,

e simi larea demostrou que

lago e agrtcultor vê re\.·1 J
.

Os seus já minguados hl

desaparece o p reduto d('t,

nando a falta de g'P!1ero�

Em discurso pl'OmrlilCliadO
no Congresso, Atílio Fo,,

tana . nu v.,rtlu a SUNAB

que o tabelamento cios gê-Estrada de
(Cont. da -6lt. pág.)

,
Ficou suficientemente evi

denciado, que a Estrada de
Ferro carreia para o 'Vale
do Itajaí, enormes somas
em dinheiro que recebe dos
cofres Federais aplicando,as
aqui para o desenvolvimen�
to do nosso Vale, alem dos
serviços que presta. no se

tor de transportes ferrovia
nos.

Afirmou-nos o General
Mario Ribeiro dos Santos,
que a suspensão do serviço
Rodovíarío entre Itajaí e a

Prata- de Camboriu,' não se

Ferro Sânta
.

Catárina.
...

.

neros al ímcnttcios p')de
levar aO - desaparecimen
to total (i!� pr,Jduto.

. -

a COnseque,n te '

alta dos prêços
Na mesma ocasião o Se1\:

npreeen tou do cumentcs da
.

:"ccinçao Pa uli .ta de Ávieu·!

rn, da União d, is C-oopel'at'
do Estado ele São Paulo e

Sindicato da, Indústrias de

�iões· Bajanoeudas, através t

quais aquelas entidades de C

se anuncj am o c,)lapsO. da

e i rreme

ao honroso convite do' Sr dos malevolos boatos
General Interventor, se fêz

representar nessa prestação
de contas, e maior satisfa

ção, foi constatar a lisura.e

'extremado controle das re-

ceitas e despezas que mui

to vem enaltecer os dirigen
tes

-,

da Estrada de Ferro'

I

Santa Catarina, pois, pro-
vado ficou não temer dita

administração; devassa em

qualquer momento, dado o

carinho com que tudo se en

contra na mais perfeita or

dem, 'acima dás intrigas e

�---------,------.----------------.------

deve a irregularidades ha
vidas, mas sim, em virtude I,

de tal serviço ter se .tor
nado deficitário em época
em que não' há veraneio da
aludida praia. Tal' serviço
poderá todavia, voltar ou

não voltar, dependendo tu
do dos estudos que se es

tão procedendo, o mesmo
acontecendo com o serviço
Rodoviario em nossa cida- '

'de no transporte �e car-
,

. \
'

gas.

. Foi, pois, com satisfação
que, este [ornal, atendendo'

I Falando de Cinema
José Guilherme de Souza
O PRIMEIRO REBELDE
(Alleghany Uprising)

Evidentemente, êste "Fes·
tival de Filmes Inesquecíveís"
não é dos melhores a que já a::;

.

sis�i�os, nesta Capitaf O; títu
los' dos fílmes', anunciados ' na

, '

semana passada nesta coluna
cert�ménte já são conhecidos d,)
público. Contudo, de todos êles
cinco ao todo _ chamou-nos a'
atenção êste antiquado "wes-
tern", protagonizado por John
Wayne e George Sanders, ver
sardo sôbre a Guerra - da Inde
pendê�cia Americana:, o qu'.:
bem demonstra o sério proble
ma.cam . .QQuallWs -defrontamos

, - "

atualmente, em Florianópolis.
Sem ,dúvida alguma é opi-

'

nião geral que, úIltimamente,
nesta Capital, tem havido o que
poderíamos chamar de deca'-'
dência da indústria cinemato
gráfica. Quando não exibem em

nossos cinemas os assim deno
minados filmes brasileiros de
"h hd" ..c· anc a a, lmpmgem:nos
produções bem pouco recomen

dáveis, do pontô de' vista qrtís
tico, à I nossa apreciação, i mes

mo para os leigos no assunto.
Por outro ládo,' sabemos que
filmes desta categoria somente
despertam ,�nte�êsse nas cama

das menos esclarecidas do pú
blico, o q'l:le, de certo modo,

-

de
põe contra o conceito que fa-

,

zem de nossa cidade visitantes
de outros rincões do país.

A tjtulo de ilustracão, ner-
,

mitimo-nos' citar, como- pert�n-
centes à categoria de filmes su

pra citada, "Cara ou Coroa" ,

"O Homem que Roubou a Copa
do Mund�", "O Herdeiro do
Diqbo", etc. Natnralmente, nãb
fal�aní os bons filmes, ovacio
néldos pela oninião nública, co
plO "FUcflnrto do Inferno". "O
I ,p<\o", "O Homem q-q.e Sabia
Demais", etc.; cOhtudo" numa

comparac:ão retrospectiva. 'tor
na-se evidente que os filmes d?
alto calibre tornam-se cada' vez
mais raros em nossos cinemas.

Quanto à presente pelícu
la, "Alleghany Uprising" par..-:-
'ce-nos desnecessário qualqut.'�:
estudo prolongado da mesm2.,
em vista das considerações aCI

ma tecidas.
COTAÇÃO: 2

CAPITÃO SIMBAD
(Captaín Sindbad)

'iii"

Uma produção' .mediocr
da Metro.-Goldvin-Mayer, êst
filme. Versando'sôbre o já mUI,
tó explorado tema das Mil '-'

Uma Noites, é protagonizad(
por Guy Williams (o famoso
ZORRO, de walt Disney), ,Hel'
di Bruhl' e Pedro Armendariz

Vários filmes têm sido fei,
tos sôbre o assunto, com pouc.::'
variação no plano geral. N.,
realidade, e que há algúns anos

atrás era considerado difícil OH'
ll1esmo impossível na técnic8 Não peço caridade, qu�ro' :apenas ser corrio. yocê. Desejo' estudar, t�ab Jhar" ser'"�tiI.
cinematográfica, é hoie" posto Com a ,aJuda que me der�,m, já sei dar alguns: passos, �prendi a ler e escrever, �r.{as alnda(
em prática em todos os âmbitos I

'
'

"

-Ih' d
.

dr"
,

,

posso ,melh,orat mui,to; e,n, e, m1,', 'a,re,s e oU,ttas, ,cnanças eleltuo�as que qller�mos ape-/da 7a Arte. Embora, nél mais - 1 �

das vêzes, se 'baseiem em temas nas uma oportunidade ,de 'reabilitação. Colabore' com � gente,_�.ajude' a nossa Camp"anha.
-t J'

- "

- w ,J"
- _,

" I (,)mIO, oglCOS ou em narraçoes. " �

Jantásticas que nerd'uraram a-' -Cimplülhâ' P�ó-CMa:ri� Defertúôsi__;J\�socli�ão :arasileira
- .

Dirétu::- j;,�..;Útívo . � •.�., � .. :: . � ..... '. :�- � .. '-:Jayme 'tó';res
través dos milêni0s. os filme.,... da Criança :Gdeituosa-A.RCD. COMISSÃO EXECUTIVA NACIONAL Secretário . _ .•..••.•...

-

....,'-Luiz Phi!i.pe Rezende Cintra.

dêste �ênero vaJem pelo seu
'Tesoureiros ••. ; , .••.Alberto Figuei'edo e Camil10 A nsarah

,

d " Pr sl'd nte de Honra'
'

, ,

, Am'ador 'Aguiar ' Presidente da A.A.C.D•. � ...•..R"enato tla' Cost:t Domfim
conteu O artIstico., expresso em' e e .•••. ..•••••••..• ••.

'

F
.

Presl'dente da 'Campanha' '

-. ',�, -

"Laudo Natel- ' Coordenador••••• '� •••.•••.•.•••.Ulysses Martins errel1'a
detalhes técnicos lahoriosamen- .�. . .: •.•.•..•... � ..• '� .

" '
' , '

_
•te estudados e ap1ieados por

ver��deiras equj�es de enge
nheiros. cine?r�fistp.s, enfim, o

'

pessop.l esnecia 1 i7.ado.
Numa confusi'ío indescri

tível, a nresente nelícula mes
cla a fant�si::l com a realidade,
em internretações aue em ;:)h
soluto nRo conVf'n('em o núbli
com· adQlto, podendo. no erí
.tanto, apresentar narticular in
terêsse a platéia infantil.· Vale
ressaltar, todavia, conforme ci
tamos acima, os excelentes e

feitos técnico$ conseguidos, va
loriz�dos pelo Technicolor e

WondraScope, e a finalidad8
moralística - recompensa dos
bons e castigo dos ,maus.

'

"

Captain Sindbad", da
Companhia do Leão, foi produ
zido por Frank King 'e' HermaJ1
King King Brothers Producti
ons) e dirigido por Byron Has
kiri.

COTAÇÃO:2

Pl"óximos Lan�amentos
1) A Maior Atração (The

, Main Atraction) '_ Pat' Boone
'e Nanci Kvan.-

2) O Maior Espetáculo da
Ter:ra (The Gteatest Shou 'on

Eár.th)., _' J a m e s Stevart.
Charlton Reston e Cornel Wil
de.

'

3) O Mais Longo dos Dia:�

(The Longest Day) - Henry
Fonna_ ,Robert Mitchum, Da
niel Gelin.

4) Armas do Sertão (Guns
of Wyoming) - Robert Tay
lor - Joan Caulfield.

ro "xeque mate" 'nos eter

nos difamadores da honra
Com argumentos irretorqlli,'

veis e apoiado p'Or 'apartes (�,

vários Senadores, o -repre se n-

ta ute Caturinense aje rt.ou (

que
pretendem denegrir nomes
de pessoas honradas e dig
nas de toda, a .admínístra
ção.

Deu assim o ilustre Ge-
1"'n-nl 1I<T"Ir10, velho soldado

,cuja.'vida 'é'um exemplo de
,

" ...vi i:1Ú trabalho, dignida
de e respeito. um verdadeí-

'

instrução t

'alheia.
Parabens, Senhor Gene-

ral, e conte sempre com a'

imprensa para' esclareci
mentes que se fizerem ne

eessários a bem de toda

uma eoletívíôade,

Go,·ern'D
SUNAB

sôbre

que determina a C'on·

gelação dos prêços
gêneros alimentícios.

Irque a Autarquia UBl�projet�gado
leiteiro, Iaz contra, eraíva

- cultura pauljs ta , a perdu1
,Para , determin.adOs -que ,0· . "sitllaçâo cria,'I,l gela' s'C�

frem 'crises' periodicas, o conge A sittlaciío aqui em
. �'

Iamento ',leval'{t o dtõe.ti'1f'I:::, "Catarina níi o 'é diferente.
I:OS' agriC;ultOl'e,s ge,randO a en- , Catre as

•

81ltol'idades cn
í

,

(Transcrit6
'

CÃO").
de �'A' NA·

acolhida "a: 'Campanha de nados.'
vacinação contra' a Raiva, O 'combãte aRaiva.ina ex

liderada 'pela" ACARESC, pressão, do ,dinltor-técrúco
com, Cooperação da Secreta- Como foi sentida e bem
ria da Agricultura" Inspeto- da Autarquia ,UBL .::._ Pro-

.

ria Regíonal 'de Defesa Sa- jeto Gado Leiteiro, é asaun

nitária Animal e Autarquia, to técntco relacíoriado com

UBL -r-r- Projeto Gado Lei- príorídade, no prbjeto "': ":e
teiro, 'o eng" agro João De- lhoramentos ;das Condições
,maria Cavallazzí, e ",0 médí- Sanitárias". E a Auta.'(_�,.lia
éo-veterínarío. Mohair Tho- UBL�' Projeto Gadó :",si
mé de Oliveira, no "e'xâme

'

teíro, utfliia t'�do� os meios
dós alcances', dá 'c�mpa-" canaís ,:e ,méio:'$ díspcní. eis,t .

.-
'

nhá realizada" ': manifestara, par"', combater ,'a temível
,

doença.':' ; " !lTlf! .

tGd o·s \' i \' LI ln rl.211 tl'O L\:

d�çanlentos (' 11(' p�llllÜ(l (

, .

",.:).1,.4\.\ t u (.;4-1-J\I010 negl,!,o.,
/.

.-

_- ... l'�çt)s.
.

Os tabelamentos de prê�J de- A. bera é c'{' sacrif'ic]» pO'

#

.;�.# ln�;�lr sobr e Os ·inte_Ll... i
á

, 'os, .pcrém. tendo por 1.'

o, �u,tó', real-_'da pr .. cj. ÇilU

,-da pdos ag;'!()\Iltbre�.
.

A 'exPe>\ênc:ia' rea j,.:«:<

\desa�tro,a ' atuaçâo r da CCFA.-

da mentira C,"",]j;"l. de st,

d :!-, (:c dív rdus contl'nicltl.� l·

ct:tla� n a
ç ovs, t I.f <.:.-,0

:�õ�dellada e da g".dlúncl'� de

'!tos t1iritos,_-,

�
I <oi'

'.;.s.".: ---=-____:.:....�__........_',-,

Éj"rrcC-lSO que volte o e"'j)

t0 ete trabalho e poupanc.

AsilQ poUHcQ' nrfo 'impede
a acão das uuforidadss' ,

.

., . .

satisfação com seus
'

resul

tados, pois a; população aco

lheu a vaclnação, que foi
realizada am varias pontGs
da ilha, previamente desig-

Assim;,' a,' cooperação qúe
foi dada (', �,..., ,

panha contrá a Raivl!., "de,
senvolvida\� ,;-�;

.

J

local de, F�oria�ópolis, -foi

uma das formas positi'"as
de' eliminar' a raiva, 110s,

Erasília -19 (OE)'-;::- Em sua viagen-
ao Rio Grande 'do Sul; no próximo fim de 'Tct[lVia, cOm o� ]']'0'

- , .l·dl' tabelament,) dn SUl-:AI

semana; o Presidénte CaMelo Branco, visi.:.
i � 1':-1 ':0<;, cid8rl('S de .Pôrto ·Álegre, Osório e

Qio Claro: 'Sá.bado 'a noite',� viajará' pa.ra
"""n2nara: onde !)ermanecerá até segunda
:ra, quando retornará a Etasíliâ..

mite,

_de custO re,lis ohtido,
cães; e �ümiiiar. nos c1í!:)s, :
po�que êle� são dos meHv,- j
res trcnsrnissorel? da

all'..1'-jda' doença, quªndo não �

tão vacinados. co!?-!;ta e'

"i"1 �"u tores,
inútil e a �)li�iqu0nC::l

.

i]'r�me' ávelmente a 1',,1

alimentOS.
•

�------------------------�---------------- --,----�----------------��---�----------------��-----

.'

:I�':�·.:
ENVIE SUA COliTRIBUiçlO PARA A CAMPANHA PRÓ-eR'IANçA DEfEITUOSA, À ENTIDADE FlUI nA DE SUA CIDADE:
Associação de Assistência à Criança DefcituQsa - A.A.C.D. - Av. Prof.,' Associaçio Pernambucana de AssistênCIa à Crian;a Defeitu.osa. -
Ascendino Rei�., esq. ,Pedro de Toledo, - São Paulo. Rua' do Espinheiro, 730 - R.ecife. �

t..J!_ ft ....__ Associação Sanatório Infantil Cruz VerdC'- Av,.Tandira, lOO2-São Paulo
IAssocia�ão Casa da Esperan,ça - Rua �pcràtriz Lcopo&wult. � -i:1IWtos.

G 1
Associação Nossa Se{lhora de ,l.ourdes. aàexa 1 Sta. Çasa de �scri. As��ciação �anta CatariJ;a deRea..bili&:a!São- Rüa a � Bittencourc) 102,-,
cóidia - Av. Cláudio Ruis Costa, 50 - Santos. Flonanõpobs., .

i
,

-,
Instituto Baiano de Fisioterapia. e Reumatoloeia -,Av. Get�io Vargas»,

.&ssociaçãO Mineira de ReabilitA� - Á.MoR. - Avcaida Móoso S44 - Salvador. .,.. IPc:ua, 2698 - &lo llori�te. .J "Sociedade Campineira de .R.ealperasão da Crlan�1. Paralitita-RuaLusu:an4j
',�oPa.raoa.ellSCdéR.eaJ)ilita"&ão--A.P.l.-�.I�8l1-púriciba. � 3�? - Çampi.uas.

-,
,

,_ � ''':''(

;é �.. ,

•

' ."

<

;<' :I_J"'�i; ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



·QZE
DIA 24 Apresentação do SHOW Sassaruê PróForm�.turà 3. Colegial Cotégio C�façãQ de
_______.....' �-_-------......i • \ ". .'

CL

I
I

I
I
I
I
•

I

, ,

ELINOR MIR'f,ES,>DA sn,VA,
I eleita Mrss Simpatia Radar, ,IlJ
,

Festa .das Garotas de Santa ,Ca.:.

tarina de 1963, no Clube Doze
de Agôst'o, no arfo pp., quando
marcou � (rhnàior acontecimen-

'r �7 'l
.•

�
, .

to de beleza da mulher êatari-

I

� ;:,t, I
I "," '

"Ilh " ,'d 'd' C.'

�. acap , conVI, an o. o 0-

lunista para o almoco que pro·
mov)erá amànhã,- no Lira T. C.
em homen8gem a . MÃE pti.

,

ANO de 1964 -, Senhora Jure, _

:ma Spnola Bittencourt.

A, SENHORA DE:putacL'
Ivan (N�us�) Costa, �stá entre

'

as, Damas'·Patro�esses da IH'
Festà de ConfratE�rnizacãó d ..1

, ',- ,(

Sociedade Catarü1ense, que' [;1-

/1, dcon�eclherá no,",PI rob':#�o dia on/.0
, e JU o no \_, u e" J,J,OZE.

,

I
i.,i..

',o PRÓXIMQ sábado;. )fi')
Clube da'Colina, será realizael)
B'1 d "C ."

'

o me' a avelra, numJ,

promoção do Centro Acadêm'i-,
co Dj�dma Moellm�mn. R�san. 1

Toledo;) a afrar_:'ão. Será coroa0 l
,a lVlé1drinha çb Facu ldnde d:

, \

Medicina, �ela Miss "De(õ1.1ra I

8ara Re:;ina Ramalho Sllv::l.
(

COM !lm �'ln1'lr 'o C'l,l �

D07e de Agôsto. rrAxjp1::1 Sf':xt�
fe] ra. �.erá hnmena,::,:eado" o Dr

)
.

-

'

Jade 1\1agalhaes. �ue é1caba ci,
ser nomeado Diretor do Banc,
de Desenvolvimen1n (In 1i:�tr'""
mo Sul - setor, Santa· Cata�i'- .

na

FORAM r:onvidados pa�'3
pal'ticipnr ]1() J;:mbr np COpf-r:1-
terniz';cão das Industrias Pie
neiras de Sant� Catarina; prÓ,
ximo dia treze de junho� n,)

Querência, os, Srs: Dr;' HiaH
Leal, Dr. Eurico Amarlo e D'(·.
Fei'raiouJo, Memb�'os da Junta
Gove�nati\Ta da Confederaç�l),

, Nacional das Industrias. O Di"
Eurico, ohtem, confirmou sua

12resenç;;t.

j'

. NA "llhacap",' o Jornalis-:
.>

tá Silva Junior, do Correio,' do
Povo de Pôrto Alegre, fez dua.

importantes . entrevistas.

,

. PROCEDENTE Guada

nabara, chegou ontem, nestr

Ca�itàl, � Deputado Joaquirr
Ramos, pelo Convair da. Tac-

. Cruzeiro do Sul. No' mesm.
avião fchegou também
,Abelardo Rupp

o ,D

o COMTE. do 5. D. Na-
vaI é Senhora Almirante Muri!
lo Vasco do Valle Silva, será

homenageados com um janta'
que será oferecido' nela socieda

, - 1

de brusquense no próximo (li·
27 d junho, quando o jornal "O
Município", vai comemorar
seu "'NIVER".

:CHEGOU de Lages. o Dr :

Rubens. de Arruda Ramos" Di
retcr deste ·matutino .

IJA' 't".J"" 1"]. mUI a ,onn:C1. .: ._De,)·)�
.

d "I1h '",
. esqUInas a .I, 'P(>::JD <.< l·�("·V'l ..

to da situCl(_'ão po1íti�a. do Esta
do 'AmctTlhã vou contar urr J

para vocês.

1

O Pp.F.F'8ITO H"'Tdl io D2-

'f'('b:�. ;-1::1 CiH8ne de"B1nrnen,w
n�rticirnu rlo jant::lr em.' ho"M.Í.�
n�n'em ao Comte. do' 5. D. Na-
I I I

.. )va ..
,;!

NA' FE'�t:;l, rl� �;H'l-{Tors�h(
• ,.ln' 1\![�r;::l A pvi1iadnra HOrY1PIP.
" í!'.:)l""+8 H�rl(lr - An8 1\/[81';'·
�",l,'.:)hfpr. pm dos destaques dI'
':-tn'-'p+e'li'mento.

\ :

o SENADOR Renato' Ra
mos, da Sílva; parnclpou de
Jantar de sexta-reira, no, Lira
'1', C., em homenagem tiO 'Alnu ..

r'àme lVlurillo do vaJle .silva.

o ROTAHY Clube de Fpo
lis; in!CÍou ontem, a campanha.'Ouro 'para o BrasiL A CAMD.8, I �
tamb'érn; está· promov€.!1dc unuJ fjepmp:::mha �",::rra a mesma finJo

'

Jidade. .' \

NO Ameriean ..Bar do Qw
rência PalacE;, reYDiraIÍl:-�e' 0')

c2sais Dr. J.. Zani Gonzagn,
Wilson Mede�ros e Deputad
waldeI"!1ar Sal1es.' .

I,

PROGRAMADO P"1'3 ama·
nhã. nlO Teatro ,"A1var() de Car
valho", a 'espero·dR 'apresehta
çfo de· Ricarda B:,rlJdeira,

'

en

homenagem às For,:_,as Armadw:

\ "f.-
ti

"

Flóriari'Ópo1Í$ - -2o/5/H)��

lQ
lesús - Início 21. hora,s\.. M'ês�s a 'Venda com as: Formandps.

.,. ""
�

-. ' .��.
�

� t',
'

l
Ó

Alemanha"
• .,A greve �é .consíderedo di- 'por .exemplo a greve geral,
reitp fundamental, não por são consideradas greves po
constar expressamente da liticas.

'

Carta Magna, más por ser Sendo a greve a última ra

'considerada consequência tio da luta' mitre os contra-
�,

.

Protecsor Dr.' Hermann lógica da prganizáçãb demo- entes sociais, a lei prevê an-

M, Georgen crática dl;t� �epú1;>lica Federal "tE:!S do início, dá' greve uma

da Alemabha e do artigo 2.0 séri�") de medidas de segu
I e 28, I, 'que definem o es- rança e contemporísação, en
tado alemão expressamente tre as quais prazos para en

corno "Estado Social". À pro tenchmentos entre os Iiti

teção da Consti)uiçãO
-

à gre- geantes.· E' claro que nãó po
,

ve estende-se apenas à gre- de haver greve, que viole

ves organizadas de acôrdo direitos constitucionios.
com 'i ,le} e destÍl;adas. uni, Assim, por exemplo" seria
camente a fins sociaís-econô , ilegal uma greve com o fim

micos,' reéonhectdamente de obrigar ao empregador a

constantes
.

'da, competência demitir assalariados não sin
,

da vida �sindicaL" Não goza dicali.sados.·
da proteção. constitucional.\. Límites a' greve podem p";a greve de organlsações 'nãI3-' ,consl<H tambc.« "ele ',l'll" .-

.' �.
,

.

arficipação'
,':;"�lU.c.:ülS ou de grupos ror- lWS coletivos entre os, con- RELCIO NASCIlVli;N'T'.... O MORITZmados espontâneamente pa-, :t.raentes. Assim, estão prevís- rJ.�.1. V. I,

�,,� c/ui lJ',e!l(J vigor 'das liber- , , x ,I

dades democráticas e com: ,.m tal fim. A greve política ítos em geral nêsses contra- ,��ENT 7i")RA �xlrticipam a seus -parentes '

é·. considerada fóra da lei. (tos comissões é prazos de ." ,

a total colaboração dos pró- ,'"
r ,- � �·r�··o nascimentos de Seu' primogenit:Mesmo ,definindo os sindica-

.

arbitragem. Ações grevistas,
tos óomo "representação dos ',n ",·,ctem ser iniciadas de- RELeIO NASCIlVIENTO- MORITZ JÚ
interêssês organisados dos pois do fracasso declarado NIOR

'

id d" 16 d' '.
, , ,ocorn O no ,ta . e maIO ..

,a,ssalariados", esta .definição .da arbitragem. ,O escrutínio
.

".' .. --'-_ ._" _' ". i

recuperação. não teria sido' ---
,

"representação" não inclue geral previsto .enhre os .sin- '

possível, 'o que o mundo es-
,

h
'

..
0 direito à luta politica, a dica lisados, que em última· ta acostumado c amar '''0
'greve política. Inclue, sim, análise determina, se haver

que
protestos, comícios, passea- rá ·ou não greve, já é consi-

tas. derada rnedídà de' combate,
\ �. _.

sujeita a sanções da, lei, Se

Em algumas constítuíções ordenada antes do térmíno .

de, estados de federação '\ o da arbitragem.
direito da greve é expressa-
mente reconhecido e portan- N'í1'S quinze anos da exís-:

lu \d11 direito fundamental, tf'n,�íR da República FeJier'll
PCJ:elJ.1 Iimítado pela lei fe-· da Alemanha 'aS lutas entre
·deral.

A !MPRESSORA MOD�LÓ, �,il!! tbt!o$ :�Uê�!.!tsO$ ,

e � ,neeU50rió u�(I"iiMio por«! �t!Httir �e�Pt' �
!1lCI!!!mo I;IJ) !:!llO'qY!ll uryjço do tOmo. :
Tfabol�.o ,idon�o :ti p.rf.ito.'m qÍl� V, P.Oe-. 'GOnfi��
,

'. ",' -. • .J
......' •

�

o SISTEMA DOS
SINDICATOS NA

. ALEMAl'JHA

,

Visitantes latinoamerica-
r.os. à '. Alemanha. Ocidetal

'sernp're" se ' interessam de

maneira invulgar pelo siste

ma sindical da Alemanha O-

cidental. E isto por uma ra

zão convíneente: o resurgi
.mento económico e social

ua .cl..ernmÜla aepois da Se

gundo Guerra Mundial, par
, findo de um país, destroça
.; rtp, odiado, econõmiéaIl!f::r1-.

- te-: abalado' e. aparentemente
·

sem' esperanças, foi realiza-

nen��.em' nosso' ,Estado 'D�i1
,.,

NO ,MEU pl�ograma SOC12.
onze de. Julho, próximo no' mes- dó domingo pp., fpram entre'
mo Clube, Elinor" . passará 3- vistadós, Carmem· Rósa ,Ca.ldas ,

faixa à sua substituta.
.

R
,)
h d' 'el b D"" ,ain a o

'

ue. oze e o aca

;;.�. ,,1 ;,)\<í� :. ". ,�' dêm}R5l(t�e.. i'PediC'ID_éli6J,m;Jé ,Bar;.'

'bosa."'·:, \1.. J'"�"'" '<,,"

o RO'TARY' Clube â�

RESIDINDO, na. Cíd8d0
de Saptos, o casal Tenente Ell
clides ('rgnia) ,r1()S S�ntos. �1<:!
ex-Rainha do Clllbe da

,.,.._..,.....,,_�-.......,.-- -',_ .. ---:-�tt-::V::-c-;�---f'-------""",-____:�",,-..:i::...

t'

prios sindicatos. Sem a i\l
tegração do operariado adé

mão na obra nacional de

· milagre' alemão" mas
•

\ •
1

não é milagre, mas simples
consequência de uma série

·

de fatores entre os quais a:

compreensão histórica, que,
os sindicatos tiveram do seu -

I próprio pape! no reinício da

vida alemã.

Com o advento do totali

tarismo nJztsta de, 193.3,' o,

Sindicalismo livre deixoa de

os parceiros sociais eram ás

vêzes duras e conuuzidasA liberdade da greve eu

. cClI)tr'i limità"ão geral na con! o máximo emper;l1"lU. No
lei.· entantu. como a República. ..' '1'- J � •

.

E' inadmissível a greve do 'ele Weimar. (E1I8 - 1,9:33)'
TT171er Os sindicatos paga- funcionário públicg, porque poueas greves e poucas per-
nm com muito s-anp,:He 'i sua -

nêsse caw a greve, não é d'ls ·de dias de trabalho, se
resi.s�ência contra o ditador' '

mais um luta entre forças produziram' na Alemanha
livres da sociedade; mas sim 'de após-guerra.
uma ·1.uta I dentro, da própria � conjuntura ,i�ciUta o

·

"Em UJI9, ?e _ nov� syr�i- _ orgailização do Estadó. �x."igêncías
ram as a$socmçoes s111dlCals, " . _ .

cumpriment� das
_.

.'

"sfôr,.·, ·,G••peve .e.m organ.lZ,'iç��S �I,\ si,,n,d!e.'�i.s, .e_ o, ,.�,lt? gtáu. de e-
'e, ,pa�alelalt�eBte' aost, '" _ taIS' da VIda cbletlV,a, yê\\1b{)';,l'!!�dú�a.�ã'0'>;e· f-l'irmAiçã." i-intélee·cos, s.Imu aneos no,

.

erreno " '.
. '

,
1. .,

J

." • ..' ,.,

'd .'·d l't'
por p.xemplo, gas, Çtgua, tra" tual exemphfwadas nos ·che�

os par,,} os po 1 ,ICOS - os· f t
.

'd d li' . - .

d'
h f

.

d'
'. " ego e ele nCI, a e, po em fes das' org>:lDlsaçoes sm 1-

e e es S111 lcaIS aglr'im no . . . .

t'd d
.' ser pelo menos hmltadas em cais e dos' seus contraentes

sen ,1 o e, consegmr a or· _'
. . .

. -

d
", ,,'.,,

f
sua duraçao. do outro lado, pe-rmltelí,[l- a

·gflmsaçao e uma umca .e-, ,

.

_
'

;'0 - .

d'
Greves, que provocam a soluça0 de problemas traba�

l'.'Jraçao sm lcal em toda a
t b

-, Id'd' ."

per u1' açao gera a OI' em, lhistas por melO de.negoCl!l-
Alemanha. deh:ando por �

,

trás' as divergência� políti-
cas e religiosas do p'issado .-

anteS de 1933,

existir durante o '''império
milf'n� r" de doze anos de

nazista ..

1 Assim, fundou .. s'e o "Deuts-
'

cl1et Gewerkschaftsbund"
(j:<ledera<;ao Sindical Alemã)
en"Í HJ49, que até hoje cOIiti
nua a .mais poderosa' das'
federaçóes sindicais., Em :.
�,9:Jb, em vista de divEl�gên
cias ideológicas ressurgiu a

Feder'ição dos Sinçlicatos,
Cristãos da Alemanha, que
entretanto, até hoje só conSl

guiu mais ou menos 5% de

número dos sócios da Fede

ração Sindical ,Alemã. Ainda
,existem a "Deutsche Anges
wlltengewerkscháft" (DAG
'� Sindicato dos Empre�a
dos Alemãos), fundada em

1945, e uma r.ssoci'ição sin
dical ,pequena, compreen·

�er'ldo o's empregados : do
comércio. Finalmente exis

te a Federação Alemão dos

F1<meíonários YÚblic9s, que

def�nde os direit�s dessa
classe de assalariados. A Fe

déração SindicaL Alemã com

,,,preende dezesseis sindicatos:

construção, minas' e en'ergi'i;
química e' cerâmica; impren.
sa e papel: ferroviários, edu
can,ão e ciência; alimentação
e hotéis, agricultura; comér

cio, banco e seguros; madei-'

ra; art.e; metalúrgicos, cou

ro; serviços públfÇõs; 'trans
porte e comunkações" co r.

'reios; textis.

.
i

I

t-�- ;�'"
�N

k � o·
.....

�

li ,.. ,

, : ....

�
.

O núme;ro dos sindicalisa
dos perfaz mais ou menos

'30% do total -dos a!jsalaria·
dos.

A Carta Magna da Repú,
'bUca Federai' da Alemanha

q.efine como direito' básicu
no artigo 9; III 'i "liberdade -

de coligação", como parte
da liberdade geral de . reu
nião. Com isto ficou estabe
lecida como direito fumÍ'i-

, menhl a "autonomia de ta

rifas", basead;:t n':!, aCitono:
mia dos ccmtraentes sociais.
Essa autonomia compreen
de tudo o que pode ser re-

gulamenl'ado ou' encontrado
por de'

, ,

ções, de argumentações, da
boradas pelos próprios grê-

i

.' I.
•

mias científicos dos assala-,
riados e dos .emprosãríos.

CONSULTE, sôbre condições do Tem

po atmosférico a longoprazo, o Gabinete de
Previsão de, A. Seixas Netto.

'

; ..'

Correspondência, pedindo
.

informações
para C�liia Postal, �41' "'- 'Flo:i.'ianópolis ·SC.

" ,

AULAS PARTICULARES
,.1JROCUHAR na Rua ARÀCY VAZ

CALLADO, NO'13, _ESTREITO, ou'telefonc�:
6267 � 209Q.

. .

\ . '.

,.'

.
;Acham-.se· à. disposição dos senhàr<::'�

,í'i"ni�'r:s 'dR' .T.A.C. \- TRANSPORTES
,

.

t �. .

AÊHEO� CP�TAR��ENSES S/A os docu-
mentos a que se refere o a.rtigo 99, �o decrt'
to-olé nO 2627 de 26 de setembrQ de 1940

, 'Floria'J}ópo-!h;r:�13" dê pi�i0�e 1964-
,�

, ...,'".
" . , .�, '

,

I

Dr.' João David,Ferreira Lima
.Diretor,.Presidente -

\
,

,25-M5
./

/

.(
,

I" '\,';

, "

'.
'

"O

1 •

. , .

IMP'lESSORÁ
. .. . '

'�" ' 'i'"
-

1,;; "_.'

.\ ' /,
I �,

I

" dU@!í(loa
, çlit;Ílis

. 'o!"éto� ... cotÓ.l0901
i:!!rtozes'e cõrimbos
impressos em ge�al'

uopelaria

\

.
{

. io'
IMPR.ES.SORA �ODÊLO

DE

ORIVALDO S;rUARt' • CIÀ.'
.

�UA>·OEODORO N,I 33�A '1-

fO�_� 25!1--- F.LORIANÓPOLIS
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Arnaldo S. Thiago

�ervações Sô�re o Cursa
da Hístõría

Da rumo a que obedecem

as civilizações, depende o

'encaminhamento dos espírí
t�S, ou para a emancipação.
gradativa das peias terrenas,
mediante a ascese espiritual
cad'ót vez mais pronunciada,
OU para a sua estratifícação
na vida animal, com tôdas

as deploráveis cOQsequên
cias a que estamos assístín
do, tanto mais agravadas
quanto mais, avança a espé-,
cíe humana 'no desenvolvi

mento científico dos últimos
tempos.

A falta de equilíbrio en

tre o progresso da Cíência,
'

que é o fruto da ínteligência
aplicada "à descoberta das
leis que regem o mundo ma

terial. e o da Religião, que
consiste na compreensão,
no conhecimento das leis

que regem o mundo moral,
tem produzido deflagração
da terceira guerra Mundial.
A bem verdade, queremos

acreditar que exista um ex

cesso de opíníão pejorativa
no dizer-se que' será extinta
a vida à superfície do pla
nota, se irromper a guerra
atôfllica. Não podemos con

cordar na crença, generalí
zada entre' os especialistas
em assunto, de guerra atô
mica, de que os' sêres díre
t1imente atingidos por essas
'explosões que destruíram
!rodiima' e Nagãzaky, ,se-,
jam ímedíatamente mortos;
sendo-o gradatívarnente to-

_

.

dos os que" 'atingidos' índí-

Gua.
matéria, ao passo que os pro'
blem\s humanos só se PQ.
dem resolver rio mundo das
cousas, que é, -como se sabe,
o .do espírito: "O espírito é
que vivifica, dizia o nosso
único Mestl'�; a carne para
nada uproveíta'' •

\
.

Sim, absolutàmente 'não
faço o preconícío de, tal guer
ra; pelo contrário, imploro
a Deus constantements que
afaste da humanidade êsse
terrível flagelo. Mas o filo
sofo tem o dever superior
de estabelecer premissas 'pa-.
ra tirar suas conclusões be
néficas. Então 'raciocinare
mos assim: Deflagrada que
seja uma guerra atõmíca, os
países mais avantajados, na
conquista da cíêncía, serão
certamente os mais visados

pela destruíção. Morrerão
milhões 'de homens, certa
mente não podendo ser pou
pados os responsáveis pela
tremenda catrástrofe, os ci

entistas, os grandes indus

triais, etc.; mas também se

rão destruidos vultosíssimos

"instrumentos desta' civiliza
ção, provàvelmente a tais
extremos chegando o desas
tre mundial, que os sobrevi
ventes não terão mais possí-

bilidades de restaurá-los:'
nem possíbilídade nem dese-

jo! Tais a mutilações, os so- , I
frimentos, o horror decor
rentes de semelhante guerra,
que os homens voltarão, a

ser atraídos pelos deleites
naturais do espírito humano
e o regresso à Natureza, já
desde H�usseau' preconiza
do, constituirá a inclinação
universal da espécie huma

na. Voltaremos talvez ii cul
tura neolítica, come deve

ter, ocorrido à época da sub-
'mersão da Atlãntída, que
nos falam Platão e outros fi

lósofos, vinculados que de
viam estar os nossos inca-

'las áquela civílízação desa
parecida. E se êstes também
tiveram de sofrer destrui-

'ção, foi porque não. sofre

:ram o rsuf'íciente para rpodí
ficar seus aguerridos costu

mes, sendo de convir, entre

t'lnto; que, após, os horrores
de uma: terceira guerra mun

dial - desta vez atômica -

o espírito humano, se refa

ça completamente das ten

dências animalescas que lhe

são ainda, as características
.undamentais e, inclinando
se para as cousas do espíri
to, muito mais do que para
as da matéria, venha a se

tornar suscetível de assimi

lar, de fato, "as Izções do

Mestre da Humanídade, que
é o 'Cristo, organízando-se
então, sob a égide do, Mes

Vende-se uma
-,

Lambreta .

sías Divino e dos seus altos
LI 'em perfeito estado di •

Mensageiros. uma sociedade
conservação. Tratar na Boi- inundial de cunho ramíuar,

, te ,Whiste Star, com Lindo- superiormente orientada pe-
mar. "la previ'sta cívilízação cien-

20 m.: tífico-reügiosa, que é apre
.,_.-----�;----.-:, conízada pelo Espir'itismo,

'J ' � �is 'q;le esta Doutrina Con-

soladora tem par fim levar
o homem a pôr em prática
os príncípíos essenciais do
Cristianismo, até agora re

legados ao plano inferior das

belas teorias ímpraticáveís.
Oxalá possamos atingir

.êsse belo .e divino objetivo,.
sem guerra, por evolução
natural!

Lam�reta li-

retamente, não poderão -re-

sistir aos maléficos efeitos ,

..

ri"" radiaçõês atômicas; ou, ,(} J\ t t id ,h H U.
melhor nos exprimindo, ad-' "'� n ,_

"

mil imos o extermínio dos' C � " t,
'

,

que diretamente forem atín- ..... _ __,_....,.._

gi.los por essas explosões, ,�

acreditando, porém que a

natureza possa eliminar pou
co a pouco o maléfico efei
to das Irradiações subse-

,

quentes a uma guerra dé tal

ordem, de modo a poderem
ser preservados, em diferen-.
tes partes do -mundo, mui.,.' ')

,

, ; , <
'

:i)

ta� sêres dota4Qs, �e ._iJlidat,..� �ja :em.�" ,�..9-:,*""
I

entre os quais o hOqlein. Lona' de 1re108' vOLADAS

Interpretado o problema ,- 60% mais no llproveit-a·
filosoficamente, exclusive, meni� das Lolla�.

no C'l.SO, tôda a sentimenta
lidade que faz a felicidade
humana nos âmbitos restri
tos das relações entre pes
sôas élb mesmo nível moral
e cultural, queremos mes

mo acreditar que uma guer
ra atômica, dad'l, a capacida-
de 'destrutiva das armas 'a

serem usadas entre os con

tendores, viria possivelmen
te reduzir de muitO' o con-

tingE)nte demográfico do pla
neta, de' tal modo ...pertur
bandO' o curso desta civili

zação hedonístic'l, que os so

br,eviventes teriam de des
viar o curso da HistÓ�ia"
fixando-lhe determin'antes
que pudessem levar a hu

manidade ao desprêzo' total
pelas conquistas' da ciência,

apen'ls aciónada por interês

ses de uma utópica felicida
de sensual, consagrando-se
'então o homem à cultura

superior qué é aquela que
condiciona o conhecimento
das leis que regem a maté-

'

ria à obtenção, de mais am

plo descortino nlf)ntal cos

mológico - o que certl1-
mente encaminharia a espé-
cie humana para a

-

conquis-
ta de uma civilização/ de cu-

,

nho' científico-religioso, in-

vestindo os homéns de pode
res mentais sôbre a nature

za, como Jesus os demons
trou, dando, assim, aspectos
luminosos à vi"cla de,rE;llação,
que passaria a ser condicio
nada não sàmente à existên

cia lierrem�:, tão cheia de vi

cissitudes molestas, ainda

n�ste século em que a ciên

cia 110S tem, tr'lzido tantos

expleuclores, mas concomi

tantemente à eternida.de des

sas adoráveis relações de, a-
l1lisade, pois a, certeza da

nossa
I
imortalidade seria o

belissimo apanágiO da' nova �
civilização científico-relÍgio-

não vai aqui o

Pleconício de uma guerra
atômica, como excelente I

meio para essa ,mudança de

umas no curso da civiliza

ção que 'lté hoje só tem tra-

ti, , .

ado, espacialu'.ente no OCI-

dente, das cousas materias,
induzindo sempTfl os estfj·

distas a êrro, porque vivem

ª tratar de simples efeito,

4MEl é 'tudC) O que concerne à
'.c,".,' ":\�

,

REBITES,

CASA DOS 'fREI05
P,ua Santoo Saraiva

ESTREITO

�t -

...

CAMINHÃO INTE�NÁTIONAl
tão brasileiro
quanto Bra�ília!

,

\
, APE(A

" de qÍle você precisa!'
, fi '

, \
t·

.No quaUdade .de revendedores auto-

rizados, podemos resolver seu pro
blema sem demora. Em nosso estoque
'Iocê encontrará .,: c.om certeza. - a

peça ou O acessório que' procura,' a
preço de tabela,' genvínos, testados"
em Icbototórto, garantidos pelo mor

co IH. E, no coso de qualquer' con
sulta sôbre o seu lnternctloncl, tere

mos o máximo prazer em, ctendê-lé.

o e"'"

Representante 101 nesta cidade
•

G. SOCA8
CQMEitCIO E

REPKES�TAÇ()E8
(o'U1.'"w ,AlJtlC(', 721 -

ESTR.t:JTO

Vm terçu a viet., • .. re.,

,em 12 pre.taça... ,

.....!".. ,.

r.:%'

N
)."� .t

dpTuba aotici
Do Correspondente

Jabes Garcia

leto auditório arrancaram

aplausos gerais.
Vários prêmios foram sor

teados entre as mães de ao'

lunos presentes. O 1.0 prê
mio - o mais importante
- coube à mãe do maior

prole, e' foi entregue pelo
sr. Presidente da A. P. M.

nízaram, as mães dos alunos

pela significativa data que
lhes é 'consagrada .

O programa dos festejos
teve início com 'a saudação
às Mães pelo aluno Miguel
Ximenes de Mello Filho, que
teve palavras' de ternura e

carinho para com aquela
que é a Rainha do Lar. à sra. María Mateus Belmi

Também usaram da palavra, .ro, que teve 23 filhos e, se

na ocasião, ressaltando a gundo foi revelado na hora,

grandiosidade de um cora- espera o 24.0. Sob vibrante

ção de mãe nas vicissitudes ,

salva' de palmas, a sra. Ma

que a vida lhes impõe, os
/

ria Mateus Belmiro foi a

alunos Amilcar Neves, em clamada a "MÃE DEHONIS

nome do curso colegial, e ,ia DO ANO".'
Osmar Ribeiro, em nome da Para encerrar o feliz aCOIl

.fo�sociação Dehonísta de' Es- te�i:mento; .que congregou, �sJ II v. t 'd' ;)Ü" j_i�lln::) i-n . d'
,

d' A P M
'�antes. �errdeí''""!rht1- -""oJmte'S de- amnos do Celégio e J.VJ.C! o" * rem ente ' a '. .

menagem' em nome eas' Dehon, proferiu 'brilhante
�

.

-

,""
-

mães presentes,. ouviu-se a oraçã.o o Diretor do Estabe- Mana Mateus BelmIro, a MAE
palavra da professõ:a sra leeimento, reVIDO. pe. Dioni�
Neusa Brognolli Tonelli, que' sio da Cunha Lauth, que

teceu considerações em tôr-' com as sua's, imagens cria

no da, vida conjugal, salien- das à semelh'lnças de Mãe,

taI;ldo os momentos felizes 'ao improviso, emocionou a

da existência, e que são pro todos.

porcionados pelOS filhos. Como brinde às mães, Io-'

A parte musisai esteve 'a ram os presentes ObSequia-r
cargo da dupla Luiz CÍovis dos com refrigerantes, Ofe

Pozza � Gerson Ribeiro e recimerito gentil de uma fir-

da aluna Cleusa Coral, cujos ma comercial desta cidade.

riúmero's apresentados ao se-
.

DIA DAS l\1AES NO

ÇOLÉGI,O DEHON

Em comemoração ao "Dia
das Mães", transcorrido do

mingo último, dia 10, a As

sociação de Pais e Mestres
do colégio Dehon progra
mou uma festa para seus

associados, a qual se realí
zou à tarde daquêle dia no
salão/nobre do Educandário,
ocasião em que' se confrater- Na foto', acima, o senhor Miguel Ximenes \

a sra.,

-DEHO-
CmURGlh()'D�NTISTA

CLtNICA DHJRNA E NOTURNA

Ex-Dentista do Seminário Cámdiano Pio xir de S. Paul
, Tratamento, lndolar pela Alta Rotação � .rtótese
,BO'R.ArIO= Das 8,30 às 11,30 e das 14 às 18 horas

2's ",'s e 6- FEIRAS AT!. ,6.S 20;30
RUA J'TUNES MACHADO, 7 �SQ. JOAO PINTO

NISTA DO ANO", quando recebia seu

prêmio, ,o padre Dionísio da Cunha Lauth,

Díretor do Colégio Dehon, e o professor
,

'

padre Ray,mundo Weihermann

TA[
[RUZEI .. O DO SUL

,
,

I
..

,�'
Universidade de Santa Catarina'

Divisão de Material
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N. 30/64

O Diretor da Divisão dê' Material da
Universidade de Santa Catarina" devida
mente autorizado' pelo Magnífico' Reitor,
faz ciente aos interessados que se acha aber-,
ta concorrência pública, aprazada para as

'15,00'horas do dia 5 de ju�ho 'de 1964, pa
ra aquisição de material de construção, 'mó
veis, máquinas, aparelhos e confecção de
vestuário para uso da Faculdade de Medici
na da Universidade de Santa Catarin.

Especificações poderão ser q,btidas na

Divisão de Material da Reitoria da Univer
sidade de Santa Catarina; nos dias úteis, no
horário das 13,00 às 17,00 horas.

'

I seu inimigo viria atacá-lo tm

sua p.rópria\, ca3a, de fato, 'no

dia e hOra ma1"dos.; o ,agre3sor

'3e apresentou na casa 40 aVl

sado ,e tentou -abatê-lo,' maS
foi repelido;) e 'morto; ora,' O

agredido, tornou,-se, im,oluntá

riamente, 1.)m crimin030; embo

'ra C';)m ,ao atenuante' de leg'itiúla
'Úefe�",,� e o espirito- que .. deu o,:
a\·i�o fOi cOllsiderado "un1 hom

�sa4os sã,) 'ci'avalo" e 'burro'. ';;

�ssim, quando surge qualqu'er

-, ..

"
",

trata-'se de um cspÍl'itó que pas
sou pela vida terrená ,e dese

jando obte� lÚai� luz' vem fa-

Zanzibar Lima

Zer oÓ bem e promover a paz

tre, os' que ainda vivem no

nO materi�I.

,M;uito. se, tem falado em MIS

TIFIC.A'ÇÕES; tiJodavia, POu�os
sabem Ou podem tlrovar sua

existência, pois 03 espíritos

maus, sem lu,z; também pres_

tam a ,aridade, quando simpati

.zam COm a pess'oa.

en-

pia

GUIA, tàmbém, já ti'vemos
OPortunidade à e expli�ar; tra

ta-se de um espírito de iuz que

procura guiar '03 homens afastan

'do-cs do mau caminhO
,

OS OmXAS, OS BACUROS,
OS VODUN�, etC., pertencem a

outras camadas 'm,lito mais' ele
vadas f l 'Nature�a, e pode-s�
mesínlQ, observar qlle suaS lnani_

,

feõtações SãO b,'I1l dif.erentes.

Os recep,tores de,;tes espíri
tos an'ti'gamente chamavam-se

aparelhos, e hoje, pOr influênCia
do kal'decismo tem a dell'Omina

çãO de n�éàiuns, na, UMB,��TlJA,

/

Vejmos o seguinte ca30: Um

individuo 'fOi a�istado intuiti

vamente, por um espírito pal:a
'acautelasse" POisqUe Se, um

Divisão de 'Material, em 18 de maIo de
1964:

'

Josoé Fortkamp
Diretor

22:'M5 porém; nOmel comulllente

•

Financiamentos Industriais
Elaboração de projetos eccnômicos e

preenchimento de' questioniarios para im

plantação ou ampliação de ir:dústrias de o;.

côrdo com as exigências' dos estabelecimen.
tos financiado�es. '

'

,

"

EDWARD NAVARRO,
Economista

' ,

C.,R E. P.
, Rof"s. Hercího Luz s/o

Apto. Fone 3T�8
PRQTJi:TOR; ,.COn:L(ll'nle fá,. ti...: .. Fpe1is p/ rle Maia ele

Vrfll"( oport,j1nid '';;k de' e_x.l4) i'c,ar)��','
'

±"-------:.._,.,'

jJl'otetor'" o que duvidamos. mis,tificação, isto é; quando o in -

,Se o tal espirito' tivesse luz, ,divhluo finge que está COm
-

\) O
muitó eull'Ora :(osae mau, ne3te RIXA oU BACURO "montar nO

caso estaria defendmdo um me3mo e só faz istO OS UCAIA-

jJo4sivel'" "bur.ré; av�ri�' so- RAS (sem ver�onha�) e se' prc
mente, 'para alertar. e, pro,dura- Cedem assim ,estão engaJ;lan,.' �

r�a a)'a3tar O, pers'cguic:tor 'r)'� si. próprios, porql!_e tO.los podem

,1l�'IlU é'aminho, pai; não é admi•• ser enganad03 menus o SANTO

síve( nem "li,cito um espí,!ito 1111-' \OR'JX�).
·mina,!]o fa�er� int'rigas, Ill")y;,-,
c�ndQ o sOfrim,e,nto de dois. s�_ SARAVA'
res lJumanOs:. VERSALI

UNI-'

Esi!her

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



PlDRe PAI"'�
COLA.OI'AUOlt8 I!StICIAI'

�URY . BORGE� � GJLBERTO NAHAS
./ GILBERTO PA'V1<

COLABORADOR.
'

RUI LOSO - MILTON f .... VIU'<
ORIJ-DO LISBOA MARIO ;NACIO

COEP-!O MANr,o"lJ'

---_'_'-'�" _'-_._,....._.__'-.-_

j
\ Esta noite

o csmeecnsío nas duas
pr:ndpais tonas

I· I

EL:
'Fedér,açã,o At�tka Catarin3n'se,

NOTA OFICI� No. 8/64. '

.

tre seleções, foi dispütado na

ESTADIO S \NT,A �CATARI-" .

farde de domingo em Portugal
NA:. Levar h o

.

conhecimel'lto
no. 'e�tádio do' Vale do Jamor

Vitória da Inglaterra I

signando 'seU porito . d'a 'vitó.i�
nOS últimos minutos. de bala

lha. Nqte-se' que' ambas�

as se

Ieções e�tarã0, r'a�Hqipando, da
'

..

, '.' .

T:AÇA .,nAs NAÇÕES', -competi
ção que será,desdabrada no' 'Era

Após a' realizacão desta rodada dó
campeonato catarinense eis, como se apre':'
sentam os clubes nas duas prirtcinais zonas:

10 lugar: HercPio Luz, com à p.p. .

. .

20 lugar: . Marcílio 'Dias, Almirante
Barroso 'e Comerciário, ,ço�,.7 p.p.

"

3° lugar: Metropol e 'Ferroviário, com

8 p.p.
'

4° lugar: \ Avaí Figueirense, .Guatá,
Atlético Operário e Urussanga-com 10, pp.

5° 1ugar: Postal 'Tele.gráfico, com 12
p. p.

6° lugar: Imbituba,
7° lugar: Minerasil,

R;ESÔLU:ÇÕES: 'Tomadas em

reuníão fE1il.Iízada no dia 5 de

mai,O d� 1964.

EXPÉDÍÊNTE: FOram rece

bid0�, �s ��g\1intes:
.

CIrcuJ"-re,
nos,,,.', 3�., 35, 40; 41 e 44/64.
N0t�s ;ofieiais' nos; 14;' 15; 16;

17',,�8;' 1,9;: 20; é, 21/64 da Con

fcder��ão�, }!ras_Ieira de Ba ke

teball:' 'Npta.3 oficiais nas. 11;
12 e 13/64" da 'Confederação.
BrasÚeici' de Vo:ldy,-Ball, Bo

Ietí ns oficiais no'. s 05 e 06 (64·

da Liga Atlética Norte Cata_
rtnense ,

.

'BOletim Ofic.al na. s

04, 06, 07; 08 e 09/64 da Liga
Jaraguaen-se de Desporj.os on
cios no.3121,' 135, e 159/64; da

C,B.V�. ',OfíciO' 06 e 07/64 e,

sino., ele 13/4/64, da LAKC.

orrero s/no. de 31./3/64, da As

s'0cia(ll\o Atlética Banco do Bra

si], TeIeirama de 19/4 d'o Sr.

c-om 14 p.p.
com 16 p�p.

ZONA DOIS

com

10 lugar: Olímpico, 'com 1 p.p.,
2° lugar: Caxias, com 3 p.p,
3° lugar: Carlos Renáux e América,
5 p. p.
4° lugar: Guarany, com 7 p.p�
5° .lugar: Tupy, "Palmeiras e Baependi,
8 p.p
6° lugar: Atlé�ico e Usati com 11 p.p�
7°, lugar: Estrêla, com 12 p.p.
8° lugar:· Paysandú, com 13 ip.'

Circu'ar I
.. ,

COIr).

j Waldir Ribeiro. Ofício s/no.
I '

.

'. \

de 17/4/64 da S.E. Cruzeiro.

Nota Oficial ,n'O. 1/ô4 ela Fede

ração RiOgrandense. Circular
de :!8/4/64 do..., Caravana do Ar

E': C.. OfiCio. 42/64 da Federa

ção Catarlnen s e Futebol de Sa

Ião. Ofício, s/nO. de 23 c .,.

29/4/64 do Clube Social Painej

',.

ras.

Ôfícip no, '19 do- C,R.])"
Olicio de 18/4/64, de Giison Ta

. deu Soares

J�lgam'anto do, T.' J. D.
E3teve 'reunido ,} 'Tribun3,l de ''Vida; Waldi:' Neves mUltadO em

Jústiça Desp�rtiva qUe Conto\,' '5 l';'n éruzeirOs e' pena de ad�er
, ,

.

. .

cam as j:-resenças dos juize; ,,,[i] 'tência.

3/64' da C, B, B. e Relatóri"
elo· execício de 1963 da Com's

são 1!ilp.icipal de Esportes de

Blumenau, Ofici-o sem data rle

Antônio Jorge Salum' JUpIOr,

ton "-Liberato, presiã�l1te, IdU

,r'0 Santos; Osni' Bar1ato, Amil
cal' -Scherer e Júlio Ce3arino

• ' J,�

da R03a, 'além do secl'c:áricJ" '.

\Enio Pessoa.

Nesse pTceessO o Interm',cio-
nal ,de Laje� SOlicitava f,osse'

inter.,:l;tado' � estád;,o dO :.J in
I r:or D�cio _!30rto:uzzi

Completando a la. rOdada do

�'eturno, a, turma da GRANJ A

·.�IROSKI, suplantou COlp' fu_
cllidaàf a turma dos BIG 130-
YS, ii, únIca equir·e para'

quem os "Granjeir03'" perde_
ram até .agora. Os Blg Boys
sem Toirada e' China, fOram
prêsa fácil " para os COmanda
do'. d� Dobes. Foi uma das' par'
tidas maL fracas dO TOl'J}eio ..

Desde lago 'percebeu-se a pau

ca disposição dos rapazes de
\

�orreren�
.

na quadra.

kraft de Tg,!ras,

x X x '

O, represelltante ao Interu2;clo

I
I \

r"na., antes que o processo .os-

se, apreCl:.d·), pediu .a re'�irada

do docum�n ;'0 que' . olicit,ava a

interdição' razão' pela qual <,!S,e

dOcumentO não foi. �prtcj,ld0.
,

.

IniCialmente foi apreCiadO'
o prOcesso en1 que arurecia (,u ....

mO indlc.iado o apitador Lauro

Gonzato, inCUrsO na artigo 88.

Decisão: . Ab,olvido

FuncionOU cama relator des
oe processo o juíz Jújo C'esari

nO da RO:a.

Foi relator da matéria o J"

íz Osni Meira.

x x x

X K X

NO prOCesso seguinte ap'are_'
ciam comO indiciados JOnU Cal'

rêa do Olinkl'aft e Waldir Ne

ves apltador; incursOs nas. ar:;i

gos: O primeir,,' nO. 114 e o 3e-

EnCerrando 'o julgamento" J

colendO ap1.eclou o proCeSso em'

que aparecia com0 IndiCiadO o

atleta JOnil Correa do Olin-'

kraft, COmO infratol' do il-l'tigo
109.

Decisão: multa de 'mil Cruzei

Isto talvez, pOr ser demon,tra

do logo que a Granja Miro3ki

venceria bem,
De fato, o lo. t\,)Y'n-

nava, cOp! vantagem de 2S X

,13 para Os "GranjeirOS', par'a
chegar aO final com 52 " 32,

gundo nas 84, e 88.

DecisãO: Jonil Carrêa a1,01 i ,i.

Lauda�es (apeHa cand�dalo único as

eieições de hoje na ,entidade
wbmarfnisfa .

o ,desportista Laudares CupeIla um

dos mais. entu.siastas do esp?:de da - Caça
Submarina: é º'c�ndidato úni,..c() para o�r'tpar
o cargo de Presidente

.

da Federação Catari
nense �e C��a Submarina. em reunião que
será reàljzwl�, na noite de hoje. na sede dQ
Veleiros da Ilha, com início previsto para às

20,00 horas.
A chau�,· �;nd� . não foi confe�cion�da.

porPID. 21 )"Plm1ilo deverá tnm!'1�orre:r dentro
de um �mb;�nt.p h��tante p:l,,�ávet Dois sen

do Lalldares C�»elb. c�ndiff9tfl único a nre-
• 1'" ).. h','�.� �''1.,..<;.). C""'I" "',.,.,,� r-up'

. $l"'''l"R ft1U'��S uma

chapo:> "':11;" :I""'Y:1 nleHa 1J!(\r aclam3�;io.
A�sim !ll�.ilo" Ivll1i13,res 'Capella. .será

gu;ndado 3.0 unsto máv1mo da entiflade �}b·
J'l'1�..;n;d-�. (11"'-':70'0',10 O'l�;nrr�_,q � um� nm:;('qo
de dp�f�0np. n'o �pnnr'o p�...."rthrtl. r.at�rlne1_1-
se, tendo em vista.Q Sf'.U djn�niislÍlo e a sua

(iapiçidadffi} tl�
.

�stJ:açãó� f.; 'i;:, ; .

'
.. ,:.�.: ,'- f���:; -.)/

".

?':: -;,:�' �--�I.M,'1i�;\�L-'''���_.

ros�

GRANJA .MIROSK�

Foi*'. * *André" o me-

lhor_ da equipe, prOduzindO bas

tante no ataque e Cama sempre

soberbo s,ob as tabela,:;,
Dobe, * * Jogou mal·

,tio 20. tempo, mas quand-o vol

tou, sua equipe as,tnhOroU-se
da partida que estava ficando,

equilibrada.
Marc'o Aurélio' * " par

estar send'o l11�ito exigido,
esteve bem.

Luiz' Henrique *..:f * Injciou

muito bem T\Cl ataque, mas com

o decorre!' do jôgo, caiu de pro

duçã'0.
Otavianó * * * F�i um do,

. que esta�am com mais disPO
sição na quadra�.
A ., * * * Atacante p'Dr eX

celência, voltou a s�r o cestinha

As equipes do InternaciOnal e,

do BOlogna, lideram O· certame
italiano de futebol cOm 50 pon
t03 ganhOS segUIdos de re·rtü

I . .

pelro Milan com f 47 e � FiOl'en
".tos ganho�.

Em �oteJo 'internaCional err-

ção,

�TOS DA 'lIRETORIA: 10)

Atender o pec:do 'de' dispensa
dó treimiment' da seleção cata

'rinense de ba quetebol' juverril .

d�s ati.etas «r K'n Tadeu Soares

e Antônio, Jorre Salu m Jú,njor,

20.) So liélt r a: C, B.D" li

cença para que O ÇInbe 12 de

Agost'0; (equtpc de basteh�l in:

fantil) partiche dos XIV Jo

gcs Infantis, r comoção d�. Jor
na] dos Esportes, de 28/5 a 6/6

na Ri';) de Janeiro.

CONSELHO TECNICO
.

.

BASQUETEBOl: 10) Conceder

transferência I�o atleta Antô

nio Fe 'Ipe Sim- o, do Clube do

f'upidi) para o Jlube 12 de 1\

gôsto, com estigio de ·90 dias'

a cantar de 3,2,1/64.
-

20. Idem ·ao atleta Luiz Heil

rique prazer" dO llira Teni'

Clpbe 12 ele 1 ".ôsto, iSento de

estágio em �ir�ude' do Lira Tê

n1s Clube não t; � .pal'ticipidt. do
último CampeC lato.

Florianópo:is, 5 de m:).io de

19134

ODY VAREi LA
PRESIDI \TTE-

,"
------ - -- -------

.

'.

BrG BOYS.

Afonso * * P..rOCUl"0u j o�ar
baseado em sua expe'riênria,
mas não deu (€rto�
CláUdiO * * l'ão pertubou nun'

ca aOs seUs ad' el'3áriQs.

,Ro!ueu * * ,'lo mesmo planO
de Clâud�o.

Adilson *' * * Dentro de �'Ja

equipe, mereCEU três estrelas

nlas lCnge de 3eu Jogo.

.

Donald r * * vetElran7, fêz

Uma ou duas 0gadas bOas

Sérgio * *. * Por sua COn-

dição de jOg .dor infantil, foi

o melhor da' q·Jadra.

DADOS TECN:COS:

10, tel11�o: GEANJA MIROSKI

29 X 13,
I

Final: ' GRAJ.:rJA MIROSKI

5il x 32,

Saiu

nãO,

GRANJA MIROSKI - Técnico;
J0'lé Miroski
André (15), AldO (19), Dobes

(12); Lltiz He, ,rique (6); Ota

viano, GerSOn, Pau}o. e MáTlo

sem marcar.

Basqu�tebol na Para ja
sem jOgar b,em.

Mário, Pau:} e Ger.�0n * *

Dentro de suaE pos;;ibilidades,

o Padre Roma voltou a vencer
Jogando domingo pela manhã, no gra

mado do Ipiranga do Saco dos Limões, o
Padre Roma abateu de máneira sensacional
o quadro da Comissão de Energ�a Elétrica,
pelo marcador de 4 tentos a 2. A primeira
fase ,terminou ta�bém com a vitória dos pa
drerromenses, acusando o placard 2 x 1, com
2 "goals'? de Rogério, Porém, foi na segunda

B.IG BOYS _ Técnico: DeCin'hO fase que o Padre Roma se firmou definihva
DOnald (9), I\fol13() (2), Chiu ment� no gramado,.. dominando q'uase to-

dio (8), Adils}n (3), RomeU

(2) e 'SérgIo (8). talmente O sistema de meia-cancha, coisa
Arbitros: Ca,los Albetf'O :sr?g,'. . que não aconteceu na primeira fase, face aos

nolli e Airton Thomé de SOuza '

com um trabal:lO fácil. desa<!ertos provocados pelas jogadas indivi-
. Ap.6ntadores: Décio Bortoluizi duais. Os dois tentos finais do' Padre Róma
e Rubens B(jJ1� (Jarte Lange·

'

foram marcados por Rogério (novamente)

----C--a-m-p-e-o-n..,-at-o-.-uáTfa-n-o------ e Luiz' Rocha, resnectivamente o 3° e 4°
tento, cabendo a Aldo anotar' os, 2 "goals'?)

empataram. ° Bolog ,

d dda Comissão, sen o um em ca ,a tempo.na frente aO Juv�ntus e o Inter

diante do Lazi1, ambos por O O Padre Roina· esteve assim formado:
x. o. Paim, Aqui1e�; TonJnho. Renato �e Luiz An-
o r,filan ven )eu ao Fioren�i '

1 h'tônio; Osmar e. Ari; Me o. iLuiz Roc a, Ro-na por 2 � 1

)�rio .. (depoiS Jabã) �

.

� ;; �N;
.

.
, .

não.

líderes

, Recebemos ,e agredccemos . o 'SEGUNDO' TEsotnfEIRO Leo

seguinte. ofíci'Q: ni siÍy!t.
DIRE'l'.OR DE PATRIMONIO _

'Jüão' Batis ta da Rocha. ,

DIRIi:TOR DO' DEfTO'

DE

Flprla'nópo- is, abril, de 1964.
Ilmo , Sr. Redator -esport.ivo

de "O Esta'do"
1, Apraa-rro« -Ievar ao conhe'

'ci�:ento .

de. V, s. que", em data

ué 29/3/1964, foi empossada
interi,nam'ente" a nova Direto

ria .do "'03VALDO C:RUZ F C.'

a qual regerá. os destinas desta
-

:. I.

Ag'rem iaçã o até 2� de. julhO do

corrente ano, quando então to
marão posse os nDv.ós Diretores

a serem . eleitO> para
�
o biênio

1�64/1965. ESPORTE

FUTEBOL - Evaldo . Sebastião

TeiXeira. ,

DIRE�OR TECNICO - Wa�de
miro, da Rocha Campos •

CONSULTOR JURIDICO _ 'Dr
D:rc::ir .

Manoel GOnçalves.
'ORADOR .: Fernando Souza.
DIRETOR\ DE PUBLICiDADE

- J'ú] io César de Moraes Gcuza

ga , I

,GUARDA
2. Está assim COnstituida

nova' Direj;loria:

PRESIDENTE DE HONRA

a João Rocha .

CqNSELHO FISCAL - Euclides

Macedo Costa.
Haroldo, Medel:'os, da Silveira.

I Dajmí Dias- da Silva.

3. Sendo Só o qUe n03 ofe

reCe, para O momento subsCri,vê
.

mO-I1'Os, cam <li,stinta c'OnsId'cr�'

ção, mui cordhil e atônciosamen

te.

Pedro Pauloi Silva
Lo sso ,

PRESIDENTE· - José Valéria
GOuvea Jr.

PRIMEJRO VICE-PRESIDEN

'TE ,- Hermínio dos Anj03
SEGUNDO VICE-PRESIDENTE

AéciP C�l;lral N_\'ves."
,

PRIMEIRO SECRETARIO A-

roldó PacnecO dos' Reis.

SEGUKDO SECRET."-RIO - Cal'

1,0, Ceoar de Souza,

JOSE VALERIO GOUVEA
PRESIDENTE

PRIMEIRO TESOUREIRO' -

,

AROLDO PACHECO DS REIS

O. SECRETARIOAgisseé !-aus.

n�rrotado O Gfêm:o Gef'úlio Vargns
T�ndo par �ocal p camo''''

\
ã0 mais padrãO técniCa, ° Finle

do Paula Ramos, na Trind::>_dB dos .servidoreS dO SAPS. nãO

ãef!'Ontaram-se domingo à, tal' Chegou ,a decepcionar 1'Ois C0]:1

de, as equir,es du Indep'endente CDU em campO uma equip'c bas

F, C. local e GrêmIO Getúlio. tante modesta, cheg;�cio-se à

Varga, (do S.A.P.S.), saindo c'''nclusão que iria receber um

se venced'o·r o quadrO local pe 1'0,árIo de tentos. porém isto

1.0 placard. de 3 ,x O. Embora não áconteceu devidO a'O gran-

o Independente tení�a sido mui de espírj;l;o de, luta dos jogado
to mais res do Grêmio que, imbuídas de

um mesmo objetivo iam-sI'

demonstran-

comO pude.ssem e

de ,maneira tãü impres3ionante
que chegaram a proPOrdonar,
ao a' �J COntrário, duas espeta
culares bo:as na t!:ave as quais
caus'Ou verdadeiro r·ân!cO na

defensiva do Independen.t,e. ,

Grêmio Getúlio' VargasO

.jOgou, perdeu- e COn�enceu COm:

Beto, Pire3; Laur0; N\lY e Ro

eha; HaroldO, MaurO; AlípiO
e Galego (depois Odnei),'

4ts· ANOS DE V'I:SI.JTA CONS·; .....NTt �
.

PROL DE sÁNTA CATARINA NO

SETOR oos 6PORTES

R'
':.

,

DE

A equipe do' Urussanga, da, cidade do
mesmo nome, que disputa o Campeonato
da Primeira Zona na qualidade de Vice�'
campeã da Liga de Futebol de Lauro Mül-
'ler fará, na,' noite de hoje; sua prinlelrâ,.. .

apresentação na ilha. Enfrentará o PostaI
Telegráfico, que ,vem de dois enipates,'.conr
tra o Atlético Operário' e o Avaí,

"

Bom encontro
. deverão sustenta

duas esquadras, havendo, interêsse ent�e os

aficcionados pela, exibição' do onze da terra
,

do vinho, ao qual pertencem dois a$tros.
-florianopolitanos: o.médio Valmir e o extre-

. má canhoto Eurides.
-

O Postal, c�ja característica é a, "gar
ra", . conta com o incentivo de sua já' nu
merosa torcida para a batalha desta noit
quando 'espera conquistar bela vitoria,' t
como aconteceu com o. Marcílio Dias .:,q
teve 'que acabar baqueando por 2 x L,

.

Eis as prováveis formações das.'

equipes' "para o noturno d� hoje no estár
'.'AdoHo Konder":

URUSANGA -. Sandrini; Elmo; rvQ"
Gibi e João Paulo; Valmir e Manéca; Célio,
Sílvio. Evaldo e Eurides.,

'

POSTAL TELEc;RAFICO -' Joãozi...
nho; ,Babá; Haroldo, Bezerra e César; .Alí...
::p.io e Bibl� Telê� Rllbens, Cabeça e Palmet
(Osili) '.

.

ATLÊTlCO .ã, FERROVIÃRIO

JaIme

Com o encontro acima, estar:á. comple
.. ta 'a 'la: . rodada do Campeonato da ·la. Zona
"será· omes;rno ef�tuado �a cidade de Crlciti..
ma, para ondé' 'convergem as atenções do

que estão acompanhando a disputa do:cer
tame .

C�'mpeonafo Ar,neptino
Ei3 Os rsultados principais dós, San LOrenzó 1 x Atalanta O

Jogos de d;)mingo; pelO càtame Ferro Carril' 1 X ArgentinOs Ju'
portenho: niop O

'

River Pllite 2 x Huracan 1, Racil1g 3' X Ginázio Esgrima
'BoCa J11lliors 2 ROsáriO Cen- 1.

traI 2

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



S;i�& r da' usa f D ·ra lêói) '�Iube
saudando o Almirante Murilla Va�cu do Valle e Silva

As revoluções têm a, SUa

parte mais emocional nos

movimentos armados, dei

x'Õlndo na História, um sul

co tanto mais fundo quan
to máís sangrentas e mais

demoradas. Mas, as revolu

ções não se cingem apenas
a essas explosões da ira hu

mana que geram hp.r6ísmo e

fazem emergir os conduto
res de homens.
O ciclo revolucionário nas

ce do caldo de cultura das
atividades negativas, aumen

ta gradativamente de tensão
politica e deflagra com vío
lêncía maior ou menor, re

tornar á calma em busca
dêsse equilíbrio que. possibi
lita o reajustamentoensrs o

progresso e a civilização.
-

E' o que vem acontecen-'
do no Brasil.
Nossa revolução,' de que

o 31 de março se tornou um

dos expWdentes e peri.g-osos
episódios, não começou a

gora nem tão breve terá w.r
minado pois os motivos ain
da perduram e requerem o

melhor de nossos esfôrços.
Vem daquela letargia de
país essencialmente agrícola
para os primeiros passos de
um império indústrial que
há de dobrar a milênio co

mo o maior da' história.
Fadado a ser potência de

primeira categoria,( pela
grandeza territorial; pela ri

queza do solo, Pelas condi
ções geo:políticas e' pela for
mação democrática do seu

'povo, o Brasil, mercê da mi
gração eoonõmíca imposta
por duas hecatombes mun

díaís e da atual inquietação
nuclear, acelerou descentro
ladamente o seu progresso.
Sem a base social corres

pondente para tãó desmensu

}-}li011;:/A .ÇPU.f;

Ol.HOS'
use óculos

bem adoprados

ctendernos com exoridôo
sua receita de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODfRNO lABORATÓRIO

--_--------

REX-MARCAS E PATENTES
Agente. Of�cial da -ProPfietJade

Industrial
Registr,o 'de marcas; patent�s de invenção
nomes. comerciais, títulos oe estabelecimen
to, insígnias, frases de propaganda' e marcar::-

de 'exportação
Rua Tenente

.

Silveira, 2� - 10 andar -

Sala 8 - Àr1-Õ-� da Casa Nair - Florianó
polis - Caixa Postal 97 - Fone 3912

Aulas Particularas
I

Ensjn�-�e a rua Souz�)f"r�a...'cl_l. 20 ou
'.. .

.. y-.

telefone 3530 �,

�-- - - -_._---

A

PROGRAtv1A DO MES'
Dia 20

de Direito
Dia 24 Encontro dos Brotinhos

. . ,

Dia 26 - Cinema _' Duas Mulheres
Dia 27 Chá Dançante da ',Faculdade

de Direito,

, Escritório Jurídico Contábil

AqvocacJa e{ contabilidade em geraJ
Dr. João Rui Szpoganicz _ Advog2.do
Dr. Persi Adão H�lm - Economista
Ac.Sol. Abelardo H. Blumenb�rg
End. - Rua Conselheiro Mafra

- sala 2 ..

Datilógrafa - Precisa-se
Para trabalhar em e.scritório de firma

comercial, precisa-se de uma moça, que pos
sua instrução secundária, que tenhà bôa prá
tica de datiÍografi,a. Interessada apre:sental'
se na-Casa Regina, 1. andar, d� 8 às 11
horas

Inútil .apresentar-se sem os
,.'J;. ..

'

-i.:.i,,' I

,
rado avànço, préduzíram-se

,desaju:sta:mento ,de toda a

sorte que se refletir� no.

plano pplítwo e ideológico.
Um profundo desnível �e
deu entre o econômico e' o

sacial, entre o, campo e a

cidade e até mesmo entre "as
regtoes econômicas, desen
quílíbrando a vida brasilei
ra. Obviamente, daí decor
reu

�

uma turbulência. políti
ca e ideológica crescente

que pôs em perigo não só
a paz social corno até mes

mo o nosso conceito de' vida
cristão, portanto democráti
co.

: Bastilha era prisao de fé:
r�as da nobreza, Fora� os

aaséíos da liberta�o de um
• I,. i .

povo. c�eiCeDdo ,a .c.adt �
.
de ��" ay.ol!lma�o-.se at;é
quebrar a barreira de uma

<.utorúlacl� formal. '_, ,

As revoluções, ninguém �s
cria, ninguém. as determina,
ninguém. as fa:z, explodír. To
dos, porém, concorrem para

,

que elas crescem e ecludam,
seja pelo negativo do i:m€n
so acervo de erros e r,adica
.Iízações, seja pelo herêüleo
esfôrço em saná-los.
As revo uções, pois,' não

têm donoe:'" �
-

Pouco amadurecidos ain- Mas têrri seus orientado-
da em matéria política, per- res., têm, seus heróis, têm
mítímos, não raro, que cú- 'seus chefes, surgidos do tu
palas incapazes se formas, multuar violento dos fatos,
sem, sob a capa de um: ln- impe,lidos pelas, intrínsecas
considerado respeito à letra qualidades .' de líderança que
e não ao espirita da Constí- , encontram -nas circunstân
tuição, e chegassem ao po- ". das' a sua �aràvilhosa gene-
der. triz ..

Os erros assim avoluma- Eis senhores _que estamos
dos ano a ano, fize-ram eclo- diante de um dêsses chefes,
dír, aqui e - ali, movimentos Excelência.

.

desordenados, a que não ,se O mundo ci�il, e a êle per-,
deu a devida atenção, por tenço por fôrça de lei e írn-
'julgá-los compartímentados, I

posição cívica, chegou � .ví-
,

quando eram severos sito- ver a imensa, tragédia. 'ela
mas de uma tensão social incerteza, num crescendo
'em marcha. de angústia que paralízava
Dentro dessa falta de a- cada vez mais a

-

vida' do
cuidada para os problemas país. Pesava sôbre êle aque-

'

de fundo, sempre preocupa- la plúmbea pressão que pre
da com o imediatismo . que cede a tempestade. Viu a

servia às suas ambições, a terra firme do Brasil tremer
elite política deu livre cam

po à -turoulêncía da politi
cagem e ao oportünismo ver

melho.

sob seus pés. Olhava em tor

no num profundo sentimen

to de insegurança.
Tinha mêdo, Excelência!
E tinha por que ter mêdo.,
Nã,o ante aquela, mará·

montante dos campos e das

cidades com que os trrom

beteiros da desordem pro
clamavam sinistra e odiosa,
J11as que para honra nossa,

não passava de vã ameaça.
Não por aQ.uele acumplicia
.menta ostensivo do govêrno,
que, ao invés{ de ser nossa

guarida de paz era o incen

tivo ao cáos, ao ódio, -à de-
,

sordem. N§,o ainda pelo des

moronamento da autorida
de., -ps��..da bie.-.,

, Í"arquia, pelO incitamento -ã.

disciplina, pela omissão an

te a rebeldia'. 'Não -também

pelo apóio claro' ao comunis

mo internacion�,l através de

espúrios orgãos do peleguis-

� ,,_. ). -

ta sereno, decidido e intimo-

rata,' .so_ube , re�rdar' a
paz do povo cazarínense,

.
em tnein de uma borrasca
1l� se r�hava _tr...
te Ü ru.u.;:�uiI..
: Obviamente V. Excia. não
estava só( pois não há che

tes sem chefia.<iDS. E chefia

.dos V. Excia, os tinha no

. cbusev,$o- dos seus compa-
nheiros das Fê'rças Arma

das 'aqui sediados, comun-
,

' I

gantes dos mesmos ídeíaís.
No - continente dessas Ins

títuíções há sempre o con-

teüdo comum que as harmo

.níza, as irmana; . as torna

coesas e as faz monolítícas:
a missão .brasílar de defen

der o pais contra QS ataques
externos e manter á ordem

interna. Nessas ímposições
de segurança e tranquüída-:
de do labor construtivo do
povo é que está o' verdadei
ro e fundamental conceito
de civísmo da protísão -miU-_
tar.,.

,

E' isso que lh� dá unida

de.

Não a unidade dos amor
fos galuchos : das ditaduras,
não a unidade imbecilizada
e fanática das tropas. totali
tárias; lhas a unidade que

nascenasee da consciência
do dever, como sé e ser en

tre os povos livres. E livres

sempre foram os que inte-
.

gram as Fôrças Armadas Ui)

Brasil.

V. Exeía, Dão estava.sõ. V.

Excia, tinha uma. equipe ad
mirável.
Mas atropa é o reflexo do

chefe.
V. Exoia. não lhe,; impôs

.

espírito revolucionário .poís
nele

.

estava integrada pelo
próprio conceito de honra

profissíonal.
.Mas V. Excia. -lhe deu a

quilo que é o apanágio g"
chefe: o exemplo 'de sua fir

me vontade, da sua oportu
na decisão e inflex.ível deter-
minação cJ;e vencer!

Curso Preparatório Ioníinente
CCRSOS ESPECIAIS'

, PARA PROFESSORES
DE DATILOGRAFIA

ARTIGO 91 (GINÁSIO EM UM ANO

PREGINASIAL ADl'.1:ISSÃO
, DURANTE o ANO

- Éasca"do nós mais modernos proces
sos pedagógicos.

_. DiY'i�idO pelo:
-' PROF. VICTOR FERREIRA, nA

SILVA
j

-HO-RARIOS DIURNOS-E NOTURNOS
Aducci, antig� 24 de Maio, 748 - 10 andar

Equipado com máquinas novas.

Faç.a sua inscrição a Rua Dr Fulvio

Editi;

MÓVEIS C I M O apresenta Maravilhoso
Lançamento de Móvels rn�a."'}tis

CROMADOS E ESMALTADOS'
Cadeiras de Almoço com andador
Carrinhos Esporte

.

Caminhas 'Cromadas com-'relas de Ráfia
Berços Cromados e Esmaltados
Banheirinh�s com Tubulação Plástica
F')rta Fraldas - Plástico -

1.588/64 Walter Barros'

Estavamos nesse período
de inadvertência, de alhea
mento e ignorância do que
se passava, nem mesmo ób
servando o sentido ua elei

ção de Jânio Quadr'J" coqJ-o
esperança de um povo

.

no

regime de autoridade, quan
do pela deserção dêste, su

biu ao poder o mais incapaz,
o mais madíocre, o mais e

xecravel grupo político de

quantos vêm infelicitando
nossa Pátria.
Primeiramente omissa, de

pois conivente � ao fi�al, a
cumpliciada com a corrup·

ção que a devassa atual vem
monstrando estarrecedora,
com o marxismo no que tem

êle de mais fanático, o co

munismo, essa nova cúpula
mo.·

alargou a fenda social ao

invés de eliminá-Ia.- Fêz sur-
{ O mundo civil, EX!celência,

gir ódios de classe' onde s6,. em sua angústia, em seu

havia desentendimentos; ba�
desamparo, chegou às fontes

teu-se pela divisão, quandO da dúvida, quasi aceitando o Com o presente são convi
deveria unir; levantou, à

acumplicia:nento' dos ho- dados os abaixas relaciona
base de ,reinvidicações reco-

mens do Tamandaré, de Ca- ,1os para dentro de 3D dias,
nhecidas justas, luta' por xias, de Santos Dumont com á coutar desta da,ta, virem

processos e não por objeti-
os vendilhões da Pátria. ao Dep'3.rtamento de Admi

vos; acabou :r;,Jr envolvido
E que não penztrara na l'llstração desta Prefeitura

em fôrças nega;�ivas qtle jul profundidLde do sentimen- prestárem esclare.::;imentos.

gava poder deter em aza-
to de pudor militar, que de- 1.410/64 - Davi FelüU!des

do momento. sesdmá o lUSO da fôrça. l- Certidão.

·\,.....nEr'. ü� SFladro a luta so-
manente substância da ma- 1.621/64 - Instituto de A-

--------- cial que e]<,_:";te, que sempre nutensão da ordem juridi-, posentadG,ia e F êl'lSÕeS dos

r------.::
_. _,__------...__�- _ � ..,

existiu, e semp:e existirá,
ca, da estabilidade do regi- Bi'incál"ÍcS - Certidão.

J _::::--

?Mi1--A
·� , tomou os rumos rrevisiveis me repubYcano e da perma- 971/ô4,ii'+ Altamiro Silva

�-,-_-?� �,!, "!f:; �,� 1
,"

t -. GDSl::-:--D
da desordem orgam ·'{ia que nencia da democraci, êsse DiBS - Certidão

- :.u� �... JfI é característIca final o:;'>, as- pudor só poderia ser violen- 388/64 - Alfredo Manoel

�'-�.. ,-a ;!,' salto à fO.!"taleza demo> rá-
tado ante a: iminênci3 da Ferreln - Certidão

ri' tic'a pelo comunismo, cu'n _,_

desordem, 1.418/64 - Marra José F.

U -
exemplo mais, próximo e 'l"��:p,m de leve se apercebe- da Luz ___::_ Certidão

iI'-'w.'k,. ... mais trágico é êsse inieliz
ra da ""..emenda llüa interior 1.206/64 - Br'3.ndina Fer-

"povo cubano. elas F6r,;a�-,Armadas no sen-' nand8S Di! - Certipão.
A toda haia apodando de tioo c16

-

preL��:-var a integri- 776/64 - João Alexandre

arcáicas as es�mtU"a.s nacio- dacle da Constituição, em da Costa - Certidão

Chá Dançante da Faculdade nais, essa cúpula cI"Íminosa doida e vã esperaB�.r ,tie le- 1.355/64 - Cora Arruda E

feriu a estrutma jurídica do
vá-la impolut1J,' até os 'c, "'nas Outros - Certidão

,

país, sab.)t.[;J')do·a no qUe de' 65 varressem a escó_'ia 1.561/64 Constantino

tem ela de mais basiliar a au
política que assaltara o po:\".SerraÚne - Certidão

t.oridade. A autoridade que der.
'

\562/64 Const::lÍ.1tino
nasce do respeito mutuo e11..

Foi i',ssim, E:;:celencia, ql�e Sen�tine - Certid�o .

tre o govt')!'Dante e os :!Qver- 'o mundo civil chegou a du- 1.315/64 - Valecl Manoel
nud';;s, .il_i.J',_jl'�C:.';_de cJ1.!C dis- vielar' daqueles chefes mili- Nunes" - CertIdão

cip�ina. os c:; fj_ri}OS m,n1 sen-
tares;:t quem delegera a mis 1.639�4 - ,José Nascimen-

tido
-

construtivo. Autoridade são de manter essa ordem to Câma,[a - Certidão.

que' é o cerne dessa cirdem . ,

o 1.738/641 - Manoel ·10b de
que prOplCIa o progress

que erigimos em' leg':mda etc.
pejo labor pacífiCO de todos Miranda \ Certidão

nossa }:>:::ndljira. Autoridade
os "misileiros. 1.809/64 -\Domingos SaleS

que vivifica a hier?rqui3_.. Mas, Excelência, em meio Vieira - Cer�dão,
Foi assim atingido êss€, da borrasca, COIl). alegria 1.793/64!L. .�ão Manoel

ponto crítico e;;n qu� o mais contatoü o povo, que hava Vieira - Certida..o
leve som 'precipita as ava-' chefes_ .

1.730/64 - ZUIJra Silva

lanches; em que o mais re- Chefes que velavam oCio- ROmão - Certidãt?
.

duzido pedrouço faz p_esli- samente por nossa sorte, pe- 1.760/64 .� AlvarÓ. de Frei-

48 zar os aludes; em que a la sorte do Brasil. Chefes tas Noronha - cer�dão
mais íntima brecha Tompe que estavam à altura da de-' 1.818/64 - Hononna Flo-

as barragens nas c�ud�is de legação que lhe déramos. riana de Fà�ias - ce'!iti�ão
'outono. Chefes qtte sou'!?eram 'tomar 1,299/64 - Carlito Z�Ia -

E foi assim, pelO pequeno decisões oportunas e salva- Consto de casa
"

no de um cabo da maruja, doras. Chefes que, sem alar- 1.346/64 - S�ra Rosa.. Ro

que' se transbordou a paci- des nem sensaciollalísmo, drigues - Construção
'

de

ência incurável do brasilei- estava firmemente determi- casa

ro, enxotando, apenas enxo- nados a evitar se tomasse' 1.166/64 - Valdir

JOãO!etando com um piparote, u- nossO país trág�ca colônia Souza - Cons. de casa

ma escócia audaciosa. totalitária. 189/64 - Silene M ia
As revoluções, meus' se- E aqui, senhores, está um Back - Consto de

casa�
,

nhore, ni.io nascem da von� dêles, o Sr. Contra Almiran- 1.462/64 - Jorge Mar es

tade dos homens, mo,s dos te Murilo Vasco do Vale e 'I:rllha, - Consto de Pr dio

seus anseios contrariados. Silva, Comanrlante do Quin· 1.473/64, - Henrique eu-

. . Não a fez em França Jean to ,Distrito Naval.. cher - Const: de pré to.
req_ulsItOS' -

.

Rousseau," nem a éxplodiu Sem vãs': teatralidades, '1.523/64 '- Afonso �elam.
Demoulins, tant<i .,'mais:�_a, ,sem foní,troanéiaSí�mas nau- bert - Consto de prédiT

"'r..; ,
•

da Silva - Consto de prédio
1.672/64 - Ney d'l Cunha

LtsbGfl - Const, ele garage'n
.

774/G1 - José G'JOçalves
Rfanco - Consto de casa

6l1/61 - CGDoé Rosa --:'

Cm:st. de casa \,

9G3/G4 - Lip-,;o}n Ganzo

1.103/64 - Otilia Maria'
Souza - Consto de C'3.sa

1.126/64 - rv:::�riá de Lour-.
des DaE1�.3io Pc:-elj:a· :-.fu
C;>nst, de C<.l_sa

763/64 - Moacyr Sch:-','üdt
-, Consto de caGa

1.222/64 - Vitor Manoel

,de Souza _,!_ Consto de ca

sa

1.305/64 � Francisco Luiz

Ferreira ----C::mst. de Prédio

1.083 - Edson Felisbino -

Con:::t. de C2.S'l

1;804/64 - Mj_guel Domin
gos Vieira - Consto de �asa

1.794 - Estela Vieira de
Oliveira - Consto de f'rédio

1.752/64 - Altair de Souza

Ouriques - Consto de casa

1.70'3/64 - Aurea Esmelin

da dos Santos - COI'-Sr de
Prédio

(Continua)

o militar, �'bemo-lo :bem,
no' desempenho de uma mís

são, considera seu mais

inestimável prêmio o júbi
lo interior de vê-la cumpri
dda.
Pois é isso que o povo de

Santa Catarina, aqui repre
sentado neste salão, como a

.firml.tção de seu agradeci
mento' j1t V. Exçia. e seus ab

negados companheiros, mas

anseia: o participar dêsse
jiloilo da missão cumprida
com tanto êxito.

v. E1cci'l. soube renovar,

nos mares da terra barriga
verde, aqueles gloriosos. si
nais do chefe Barroso nas

driças da Amazonas naque
la inolvidável manhã de 11

a� JwHil) ce 186l>: - O Bra

sil espera que cada um cum

pra com o seu dever."
Nenhum galardão, cremos

nós, lhe será mais grato, se

nhor Almirante, do que lhe

assegurarmos que também

nós, os catarínenses, vimos

êsses sinais e' a êl.es obede

éerernos para o bem <lo Bra

sil.

E D I T ,A l'

Transportes AéreosCatar�nense S. A...
-: Pelo

-

presente são convidados os Senhores
Acionistas da TAC - TRANSPORTES AE

REÓS CATARINENSE SIA, 'r. comparece
rem à Asscmb�2ia Geral Ordinária, a reali

zar-se no dia 22 de maio de 1964, às 14,00
. horas, na- sede social, à Praça 15 de Novem

.

bro, Edifício' do Banco do Desenvolvimento
'do Estado dê S::.:nta Catarina, 4° andar, a fim
Jo deliberarem sôbre a seguinte ordem do
dia:
10) - Exame" discussão e deliberação sô

bre o relatório da Diretoria. parecer do Con
sêlho Fiscal, Balanço e Co-itas, referentes ao,

exercício findo em 31 de dezembro de 1963
20) - Outros Assuntos de' interesse. da

Sociedade.
Florianópolis,· 13 de maio de 1964.
Dr. João D�wid Ferr::>ira Lima

Diretor-Presidente
22--5-64

VENDE-SE
Por J motivo de viapem vende-se uma

rresa de c�neJa com 4 ;adejras. duas poltrQ-
,

. 1
-

nas e um har es!,e1hado, e ainda um buffet

,:cPI11 t�muo 'de j�caran(lá.
, Ti'}lt-�r"� Prãça Getutic ''lãtgns '23"-A

casa 1 sobrado.

VENDE-SI
Ótimos lotes de terrenos de 15 x 14 ,

14 x 23, sito no Bairro de Fátima, no Estrei·

to. Tratar �a rua Arac'j Vaz Callado, na 624
no mesmo Bairro.

-----------'
---_._-

Consulte 1,oss0:::i PI eço�

ind, e C.'Jnércir I\lletaíúr�ica ATLAS 3.A

Rua: Deodoro No 23
FiliaJ F10riaLópolill

,M'�SSA de 7. DIA
Mbül��L� l. MENDES,

A família de Maria L. Mendes agra
dece à todos quantos coml)arec�ram ao

seu sepultam��to e convida- se�s parentes
:.

e' bessoas de suas; relações " para assistirem

à �issa de 7. dia) qüe, em intenção à sua

alma. será rezada. dia 22 do corrente. sex-
. ta feira,

_

às sete horas, na Catedral Metro-J
l·t

.

PO,! ana.
Desde já agradece a todos os qu�

comparecerem a êsse ato de fé cristã.

",

TUDO �O �AIS �INO ACA:3Al\lEHTO

ALEGRIA DO NENÊlW - ENCANTO PARA A M/\MAE

Jeronimo Coelho; 5

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Q representante do PLAMEG, eng. Mário Marcondes de Mat
tos; discursa momentos antes de o sr" Celso Ramos dar por

inaugurada a ponte.

. .4, ponte inaugura.da em São Ludgerõ, com 100 .metros de vão.

Conforme noticiamos

Secretaria da
Agricultura
No expediente do dia 15 e

14 do cõrrente mês, o dr
Luiz Gabriel, Secretário da.

Agricultura, atendeu em seu

Gabinete as· seg1lintes peso.
sôas:

Deputado Urbno. Bertoldi,
tratou de assuntos gerais.
Dr. Francisco Sabóia e Li
no João Z'lnatta, ambos
médico e Ptesidente do

Hospital de Jacinto Macha

do, trataram oe aquisição
de animais leiteiros para o

Hospital São Roque. Sr.

Paulo Langue, da Figuei
ras S.A. tratou'_/de negócios

. de máquinas 'igrícolas. Sr.
Luiz Garcia Filqo, Diretor
da Secadores Pampeiro SA..

trat.ou de assunto e�ecial.
Deputado Nelson Pedrini e

Paulo Preis de Joaçaba e

CrlciU1i.1a, ambos trataram·
de assuutos ligados· ao dr-
senvolvin'lento agropecuária /
do Estado. Dr. Vilson Vidal

Antunes, Juiz de Direito de

Canoinhas, visita . de corte
zla, Deputndo Lecien Slo··

.,

winsky, encaminhou solu·

ções e apresentou sugestões
para problemas dO preço
dn

Oovernador Celso Ramos,
acompanhado de altas auto
ridades estaduais, estêve,
no último, domingo em São
Ludgero onde inaugurou a'

Ponte sôbre Q ;Rio Braço do
Norte, denominada ,Monse·

Ilhar Frederico Trombrock
:obra reconstruída no atual
Govêrno, por inteJlmédio
do PLAMEG e da SVOP.
Grande massa popular

aguardava ·0 Chefe do 'Exe·
cutivo catarinense, que /che

gou, aproximadamente, às
9.30 minutos" sendo sauda
do pelo Prefeito do Munici·
pio, Sr. Daniel Brüning, o

qual salientou o caráter de

isenção polítíca do. Govêrno
do Estad<? para com os Mu

nícípíos de Santa Catarina.

Agradeceu' também as obras
realizadas ,naquêle Munící

pio, em particular a Ponte

que seria inaugurada
.

logo
ap6s.
,A margem esquerda do

Rio Braço do Norte, na ca

beceira da ponte Monse

nhor Frederico Trombrock,
'falou o Deputado Lauro

Locks, exaltando as inúme

ras obras da admínístra

ção Celso Ramos, disserni
nadas por todo o Estado,
sem nenhuma descrtmina

ção política, A seguir o en

genheíro Mário Marcondes
de Mattos, elo PLAMEG, his··
toriou tecnicamente are·

construção da ponte. O Mon

senhor Bernardo Petters

procedeu' a benção da obra.

'�m seguida. o Governante
do catarínense . desatou' a

fita; dando por inaugurada
mais essa realizáção de seu

··:'(;1·)'
.

1
.

n u ovaPont
o Govêrno. No seu discurso o

Sr. Celso Ramos referiu-se
-à alegria de que estava poso
.suído, naquêle momento,
em poder unir as duas prós
peras e férteis margens do
Rio Braço do Norte. p0S'
sibilitando, assim, maíor ,

desenvolvimento 'da região.
Historiou ainda as demar
ehes que precederam a

construção da ponte e do povo de São Ludgero, de,

muito que se deve ao Pre··· uma rêcepção no Grupo Es·

feito e .110 clero \ da região; colar da localidade, quando
Agradeceu as homenagens
que lhe eram tributadas, es

perando continuar a servir

Santa. Catarina.
O Gdvernador' Celso Ra

mos e comitiva participa
ram depois do almôço ore

recido às autoridades pelo

se apresentou
Município, em

aos visitantes.

0_,�E-'S····�I"'�n.

.

I

"

Ai,
.

o "MS "H1!GO i)IAIUO ·DE SAiíTA CATARINl

Plurianúpnlis, (Quarta-Feira), 20 de Maio de ,19M

------------..:.,_...;...---=::---�-_.-------.------------_

Hospital dos Servidores do: Estado-
Afé julho será conslruida a 'estrutura

metros cúbicos de concretõ
construido com 30.000
eas de cimento, 36' mil
buas; tudo isto sôbre uma
área de construção
-atínge 15 mil metros
drados.

,0on:wnte quatro elevado_
res recentemente .

adquillj.
dos - 2 para macas e 2 Pa
ra passageiros - custarrun
105 milhões de cruzeiros.
Em breve será aberta con;
corrôncía pública para o.
fornecimento de material
de' cozinha e_ lavanderia, o.

que ra1r;l.l1a·se, mais ou me

nos, ell :mo milhões de cru.
zeiros:

Os trabalhos

Estrada de Ferro Santa Catõr�na

Demorada Prestação ce Contas Demonstrou lisura
em todos os Atos dii Admin!strafão, .

tlitar habituou-se a viver às Publica que . se encontram comprovando com fartos não procedem um8; vez queclaras. nos cofres da Estrada de documentos a .ísura e hos a Estrada vence todo o ma-
De suma importallcia se Ferro, provenientes de Cau- ,nestidade que sempre rei- tertal imprestavel para seu

reveste esse gesto; urna vez ·ções e Fianças prestadas nau na administrarão aesse uso e mantem ·uma conta

C'-o'o'tªs de Gesola-g Gov,e<rnamenlal�
AINDA A CONTAGEM DO que muito se teem cornen- pelas emprezas contratan- importante setor em nosso especial fartamente doeu-DINHEIRO EM CAIXA tedo sôbre sérias írregularí- ,

tes de serviços com a Es- rico Vale do Itaja'í.
. - �

rnentada.
.

dades que de há muito vem trada. Aberto 'p 'cofre da Tesou-· As contas Bancarias, to-
d RI

•

POl'S� acompanhada," além tamento de Estradas e 0-se :verificando na adrnínís- Tedos os documentos to- raria, -foí o mesmo por or- ram também conferidas pe-, ,Estiveram, ontem, no Trí- v

t
-

d
(;s. bunal de Contas do Estado, dos .Balanço Geral organiza- dagem, UBL e IRASC.

,

raçao a aludida E�trada rsrn postos à disposição dos dem do Ger.•eral Mario Ri- la. Comissão, queface"
T .•

, .

, "

..

do pela Contadoria Geral, Dentro de 30 dias o n·de Ferro. presentes que puderam con- beiro dos S'lntos, esvasiado documentos ,exibido&,' não os Drs. Nelson Abreu e Eu-
.

t' "bunal. de Contas dará pare-Precisamente às 14 horas f'ronta-los com os livros da' de seu conteúdo, o tudo deixam duvida alguma soo gênio, Doin Vieira, respec- pelos balanços e respec I'
,

• '

1 to
.

d PI meg cer sõbrs a matéria, 'parado d.ia 12, la.' compareceu o . escrita da referida Ferrovia. contado e verificado p.elos br.e a-suá exatidão. tivamente,. Chefe da Casa vos re a anos o a , -

E t d fins de julgamento da As·nossoeolega de tmbalhos Caem assim� por terra, os presentes, .sendo que o sal- Passando. para o setor da
,
Civil·e Secretário da Fazen· Imprens'i Oficial do s a o,

r

d ·d 'E' t d f
-

d Penl'teneiária, DAES, DEOS, sembléia Legislativa do Es,dos Santos, atual interven· e em no� deste jornal, malevolos boatos da exis· do em moeda corrente, COIle' Çontabilidade, os altos �fun., a· o· s a o, azen o en·
tor da -Estrada, de Ferro com mais a presença do Sr. teneia de furicionários fano fere cÇlm . o ,existente em cionários da referida Fer. trega ·cÍ'l prestação de, c9n- Secretaria do Oeste, Depar· tado.
Santa Catarina, a comp'lre· N eIs o n RosenJ,rok, da tusmas, que !li vão a Estra- Balanço. rovia, contadores 'de rerio-. tas do Senhor Governador

Ih-;�;:7;;�:e�"i��::��:: �:�::.!o���:r�:':�E: :;'}::�l�t;:��= �:�h!'J::i::����:� �;��:;;;���;;".��,: :��!��:;:f�::;5:
. Or� :J,W;, M��� ,,@e�minad'l pelo il!,.lstre militar. '=lOS trabalhos,que �ob a di· sef.'-:iços.

.
de �í�, r:i6.iSi[1��,�qrj.,iqti�!\ resI>e'<i:tivôS'; 13á:i!itlços:;,;'!1�p.l.r Côrt.e de Contas.. .1, . , ,

" VIeIra. da· Rosti, i' ':;' ' \ilDe imediato, destacou a reção do ilustre General Fói tambem verificado' ros �dt c1tiilttua�!iorg�ni�à.L:\ sais,:nnd�en!iIb�ilaf����� �i F�ram recebidos pelo Pre· '.
l ,,' _:, "

. '",' ';: '"i " ,'�1, '
':

direção deste jornal, o nos· Mario Ribeiro dos 'Santos pelos representantes ,da imo ,ção comerci'll ou indus· tambem descriminadamente sidf-mte em exercíeiÇ> ;-;- Dr. 'Êmb�r�,"e�n tot:fós';�s��s''lohgós ano� de
so colega .

de redação' Sr. tiveram 'curso normà1. prensa, ':t inexÍstencia dos trial, provenien',es de adian· todas as rece�tas e todas as Ylmar Corrêa, Ministro Ne· 7'
1" h t dJ

..••• '". - . .

,.

,< '

.
• ,

de'speza'·s se encontra'm· re- reu Corre"n e Joa-o Ml'rO,slrl' c·'ro".,nI·CaS· geralm(e.m,e 0.O Itlcas, te.n a. eVl, a. �Federiç6 Carlos .Allencle:,.'.'p'a: ,;.A?s� presentes,: fqt'?Ji'l exi· tão fqbdos 'envelopes com tamentos pára viagens . de _ 'N'
ra atender a tão· honi'oso bidos todns os documentos. poipuc!w,; somas 'a espera de funcionários em serviço e lacionadas com· exatidão, - Diretor �eral. Úld)iiC,ttal1!.ru:.� "'§eja no elogio se]a_.na Critica,
convite, prova evidente da Ba]ancetes folhas qe . paga· beneficiarias que percebi'lm que s6 ao regressarem é clarez'i e bem documenta· Na oportunidade, 2 _ytu. ;" . "'''- d t vêz fugir a um imperativolisura existente nos atos mel1to. Contas a Pagar e por verbas eJScusas. que prestarão contas. Es- das. lar da past:íii�J, Fazendi nao pOSS,O_, ..

es a ,

emanados elo atu'll inter· Contas a Receber, além de. O Dr. Vitorino Avila ,Fi· tes, Vale.s, todavia, !lão de Nenhuma irregularidade formaliz% -;, entrega fazen- de justiça. ..�ventar que como velho mi· ,inu:meros Titulos da Divid'i lho, velho e dedicado Enge· bem peque.,pa monta POis foi pois, até agora encontra' d? uIl}'JI (resu_�o do se� minu- Exigências de maior liherda�e de aç�O-----------------,---------- nheiro daquela Ferrovia� são' das diarias percebid'is
.

da pelo ilustre General In ClO� 1 t o que e parte h
.

'I d presente ao ato, fo� incan· pelos funcionários, para sua tervehtor, e face à minucio'. i;dte;r:�t: or��s cont'ls de do Alto Comando Revolucionário, oJe emSR - 59: Parlamentares nterce em savel n� prestar esclaréci· alimentação. sa vistorta procedida pelos \gestão governamental, des·"·mãos do' Presidente da República,. naturaI-. mentos a todas as pergun· Constatou a�nda a comis- p<resentes; p_ode.se afir�!).r.),Y tacando S,. Excia. que ela.
t deseJooso de atuação mais diretamen-Pelo Término tas que l�e foram dirigid'ls, são que assistiu a. prestá·, que nada ha de 'lnor�' na reune a maIS ampla e com- men e
•..

.'.
ção qe contas, <lue as tão adminis�ração dY'Estrada pleta documentação contá· te sua, já que lhe cabe a exclUSIva respons�,propalad'ls negociatas 'com �e Ferro san��tari�a. bil até hoje ,apresenta�a 4?or bilidade do expurgo, motivaram a

. substI-
vendas de trilhos usados, .

(Co}i'í. na 3'.' pag.) um govern'ldor catarmense"
. -

d D· J d M 'h- lo Coronel,/ . tmçao o r. a e agal aes pe
".........,.1 DanÚo Klaes da Reserva do Exército.!

.

,
' ' .

TAo d �.
,.

l" : .'
�

I t . Êle deixa a Secretaria· de Segurança
O a Fi· '�.'rianÓpó i� cnóra o· �ublica�de �óns�iência'lim.�a e cabeç� ergui-

.

, da com o resneIto do Governo catarmense e

p'es.�par'ecimento de Isoldéi'. ';:�n��mando; revolucionários de Santa ;a-.
Toda a oap.'-: c..,ui. g,nte d,,,,nls,, o genito," ""'" dú,ta, de 1,oldo, ,a No exerClClO daS funcóes normais é naS.

nense recebeuí'1ontristada.a da inditosa criancinha; DO· que ela era muito querida: de sua cooperação com a Revolução, foi leal.notícia, de 9tte no último' na Marià de Haro, não pou- Agora tôda a rua onde
d.d�mingO'I!:{;m" automóvel,! d� conter as lágrimas, face outr,0ra br�ncav_a lsold�, AI.) e honesto o' quanto possa ser um homem e

..cmfou a v �a de uma meni·'''· 'a trauma . emocional que tannro GUlmaraes, .esta co- form<"lcfí.o moral firme../

na de ci '.co .anos de idade,' dela se apossára. S�u espo· berta de uma profunda tris: Des�mp�tiho,u a mais impopular dasroubarí�.� do convívio. dos, so, o famoso artista Marti· te,za. Assim como nós tam·

dseus e�lt!.lS queridos e en- nho ,de Hars>, e.ncl!)ntrava:se be,n(· e tôdll; Florianópolis. 'reni0nde e respcitq aos, seus princípios e-

chendr1. de tristezas e dor.o ?-fastado, da capit\l.l, por imo .Adeus Isolda. Nós não tive· funções governamentais 'com coragem, se-
cara t . .

h
.

-o· f 10' 1 quand0 "mos o prazer de conhecê· la -

, .ao de, seus amlgum os poslça unc na,
mOcrátl'CUS, impondo-.se à admiração de to-de i, ância. A' infeliz Isolda do ocorrido, o que latal. êm vtda, mas seu desapare·

'jei:n companhia de outrlls mente ainda mais ag'ravou cimento chocou·nos profu_n· <los OS catarinenses. i \
f

� ninas 'brincav'l despreo· o estaao daquela mãe afli· daam.��ote'�STADO" Serviu à }1,evolu.,cão antes, idul."ante (�
Clupadamente, próximo

.

de ta. Seu P'1Í, tão lo�o soube
..

ao regis- �

'11
,ua resid(inCia, quando foi do triste drama regressou tar tão doloroso aconteci·

-

depois· das 'operações niilitares. E servI
tragada pela fatalidade que à capital a fim de dar o menta, .envia seus sentidos bem. Com fe�ldade, com decisão. Com exeUl-

d 'I d t"d sua seu ú,ltimo adeus à sua que; pêsames ao lar do Profes·deixo\l eso'l a. o a a

rl'da I�olda, sor Martinho de Haro e de· pIar espírito público.vizinhança: -

.

De imediato Isold'i fói le· Grande foi o numero ,de sua exma espos'l, Dona Ma· "Eis um homem que é uma reserva 1JlO-
va.da, para o Hospital gra.. pessoas no seu sepultamen· ria de Haro, bem como, aos r::J1 D::1ra nualquf'r go�êrno, drtda sua coII1�
vem6nte ferida . 'com remo· to, especialmente amigui· seus irmãos e familiares.

htíssimas p�ssihilip.ades de provada honestidade e capacidade recon e-

que pudesse ser salva, talo HOJ"e Eleic,ão no Clube Militàr cida por, todos que com êle privaram.t.amanho do impacto, . infe·

Aquela �al�á de palmas expontâne.,8IÍzmente. TQdos, os esfor· RIO, 19 (OE) Está das respectivanien�e pelos
"

ços forflm envidados par- ' marcada para amanhã a generais Augu 'to Magessi, lhe deram seus' funcionários, é um ca-
:
\10 I!'il)lda fOS::iC salva/ Po- diretoria: J''Ilstino Alves Bastos e Mo"

, �.�#;;'�l�g�;{i-

FEITO EXAME MINUCIO·
SO DOS I)OCUMENTOS
INCLUSIVE VALES F: ro
LHAS DE PAGAMENTOS E

Fato . inédito nos anais

potítícos e administrativos,'
acaba de· se verificar em

Blumensu. quando na tar
de de 12 deste mês, foi o

nosso jornal convidado pelo·
Sr. General Mario Ribeiro

Com ,a finalidade de en· passada para Guanabara e.

trarem em contacto com o Brasília, afim de' dar .cum·,
Ministro da Viação, Diretor primento à sua import'ln·_
do DNER e demais autori· te . missão, que é a de coq·
dades federais ligadas di· seguir com que a �mpor·,
ret!J, ou indiretamente à tante rodovia seja termina·

construção da BR·59, foi da �em qu.e as obras so°

constÍtuida na·Assembl�ia:· fram solução de continui··

Legishtiva uma' Comissão dade.

Parlamentár Externa. Essa Denota·se, âssim, o in te·

Comissão, composta --.. dos, rêsse do �oder Legislativo
deputadOS Hib. Cherem, Jo- catarinense no sentido de

ta Goncalves e Walter Go· que rodovia de-- tão grande
ll1es do· PSD; Fernando Vie· transcendência para o Es·

gas e Celso Ivan Costa da tado tenha sua construção·
UDN; Luiz Bianchi do PDC'; terminada, dando desta for

Livadário ,Nóbrega do PRr ma enorme incentiv:o ao_ de·

e, Francisco D'll1'Igna do senvolvimento econômico de

PTÉ, viajou fins da semana San�a Cat.arina.

Brasileiros ,de tôdas .

as classes so-

o

ciais. Agora que o' Brasil r�tomou com

vigor e seguránç� o caminhq da Lei, dq

Ordem e da Liberdade, retomemos tam

bém as nossas esperanças no futuro ..Ês
te é o país €lue pode ser? país d� fartul'J
e d::J. r.rasneric1ôde. E nós saberemos f,,

zer isto, através dos incentivos e das cpor"
h1tJirladF'f: (111e a liberdade e a democraéilil
dão ao cid�dão de qualquer origem e d �

qua1c1.1(:T .condi�ão social. !

, ""�1�1�" ... � '''_�� t�TYl).".:;m na cons01ir1a-

-,

I
<,

,

Vista da ala principal do Hospital, dos Servidores do

realização,PLAMEG _' S.V�O.P.
Estado,

construção produzem
salmente cêrca- dé 400

tros cúbicos de' concreto.
O HSE deverá atender a

todo o Cúncionalismo ,de
Santa Catarina. lf: «onside
rado

..

o mais bem equípado
do sul lia país I.:) um dos'

111e11:o1'es do Brasil.

construção representa
Santa' Catarina um marco

som par em realizações de

-Saúde Pública, o que, ainda

recentemente, mereceu ê&

te comentário, de urna

soa que observava

baíhos:
"Urna obra dessas consa

gra um Govêrno".

anll-

Com surpreendente ritmo
de construção, trabalho que
é executado día e noite por

. mais de 200 operários espe
cializados, o Hospital dos
Servidores do Estado terá

. em julho totalmente con

cluída a sua estruturá e al

venarla de tijolos, restan
do depois o seu acabarnen
to que deverá estar pronto
em um ano.

A monumental obra é di-

rigida pelo Flngenheiro Ola

vo Arantes, que. �1 executa

por iutermédio
-

da Secreta
ria de Viação e Obras PÚ

blicas. O Plano de Metas do'

Govêl'no é o encarregado do,

financiamento, previsto pa
ra 1 bilhão e 500 milhões d�
cruzeiros.
Conforme informações do

EngO Olavo Arantes, a cons

trução exige, cêrca de 400
mil quilos de ferro, 4.000

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




